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SERVIÇO NACIONAL
PARAHYBA

Fftraliyba, i. (retardado).
Falleceu hoje nesta capital o des-

embargador Feliciáno Hardman.
Parahyba, 5.

Falleceu hoje Ernesto Cavalcante,
negociante em Alagoa Grande.

BAHIA
Bahia, 5.

Realiza-se hoje o baile que o Club
Caixeiral offerece a oiílcialidade ria
esquudrii do norte, actualmente sur-
ta neste porto.

Bahia, 5*
Com destino á Ilha Grande, zarpou

hnniem de nosso porto o cruzador
allemão Bremen:

Bahia, 5,
Acompanhado de sua fllha, a se-

nhorlta Maria Amélia de Souza, em-
barca hoje para essa dapital o ex-
governador do Estudo, di-.Jòsó Mar-
cellino.

S. PAULQ ,,
S* Paulo, 5.

Com destino á. Apparlcida, segue
hoje daqui', peU) trem nocturno, o ar-
cebispó d. Duarte Leopoldo, que re-
gressará a 8 do corrente.

*!1'EMI'EHATUIU NO RDIPIOIO DO i«8B0ULO>
A's O lioras da manha  81.2»Ao molu-clia  23,8»

THEATROS

Espectaculos do hoje -.
APOLLO - "Aida".
RECRIílO -"Os (Irapões do Villars".
PALACE-TIIEATRE -"II paradiso".MOULIN ROUGE — Programma du attra.

ÇÇÕ080PAVILHÃO INTERNACIONAL - Cinema-
toR-rnpho o pnlinnçilo.CINEMATOQRAPIIO COLOSSO - Novas
Tistas.¦Rspoclaculosparn amanluX :

APOLLO — Em "matinóo" "Tosca" e á noi-
te "Trovado"»".

RECREIO — A' Inrdo "Os dragões do Vil-
1,'irs" o ánoitn "A fllha do ar".

PALACE-THEATRE —
LUCINDA— "Cynicos" e"A sombra do dia-
bo". i

MOULIN ROUGE— "Matinée" familiar o
espcrlaciilo.il noile.

PAVILHÃO INTERNACIONAL - Cinema-
tosr.iphn o patinação..-.-CINEMATOGRAPHO COLOSSO -Proçram-
ma variado.

WSSA9
R«7.am«so sofunda-feira as seguintes,alma cie : por

NOVIDADES
As nossas novidades de hontem ti*

veram uma grande repercussão ná
Câmara, depois ;de encerrada a ses-
são.

Parece que os muitos afazeres do
sr. Carlos (Peixoto não lhe tem per*
mittidQ -uma vigilância minuciosa,
uma policia activa junto ás pegadas
dos seus adversários e dos seus ami*
gos. Destes sobretudo. Porque, si se
deve dar credito aos Livros Santos,
inimici hominis domeslici ejus. Os ini-
migos do homem são exactamente os
seus amigos.

-Vís-í-
Ora, nós não temos nenhum inter-

esse em que o sr. Carlos Peixoto te-
nha nesta conta o sr. Lauro Muller,
apesar das declarações amorosas de
abnegação que este lhe faz todos os
dias, sem reservas e com ardor. Mas
sempre 6 bom, ao menos como sub-
sidio á historia dos costumes politi*
cos da Republica, ir assignalando os
pequenos detalhes de um chefe que
de manhã almoça no paço do Hnd-
dock Lobo e á tarde janta na republi-
ca de Laranjeiras, indo filar depois o

Anna Emilia, fallecida om Portugal, As 9
horas, na matriz, do .Sacramento; Antonio
Pinto da Silva, As 9 horas, nn cgie.ii da Vo-
noravol Ordem Terceira dn Immai-ulada Con-
c«*-içilo: Constantino vm Boeki-1, as 9 horas,
na egreja d» Vener.il Ordem Terceira de
Nossa Si-nhora do Carmo: Mafalda Wandor-
ley norcres d'Infreville, ns 9 horas, na ogreja
de Si francisco de Paula; Fernando Prnncis-, , . _ r\\m.m~n a„ n„t,ntn
co de Almeida, ás 8 1]2 horas, na matri*/. doi cha ao OlympO 00 Uattele.
Santo AntoLio dos Pobres; Francisco Pajés,
As 9 horas, na ogreja do Nossa Sonhora da
Lampadosa; Joaquim Antônio da Rocha, As 8
hoias, na matriz do Sacramento; Guilherme
Augusto de Carvalho, As 8 1]2 horas, na ma-
trir. de SnnfAnno; Maria Cândida do Araújo,
ás 8 horas, na egreja de S. Francisco do
Paula,.

SERVIÇO ESTRAMEIRO
FRANÇA

Paris, 5
Em artigo hoje publicado, o Finan*

cie-; di/* acredi.tar no feliz suecesso da
valorização dos c,afés brazileiros.

Paris, 5.
Vindo de Carlsbivt, chegou hoje a

estu capital o sr. Clernenceau, presi-dente do conselho de ministros.

AUSTRÍA-HUNQRIA
Yienna, 5.

Uma nota ofllciosa hoje publicadadi« que a ultima conlerencia entre
osr. Tittoni, ministro das relações¦exteriores da Itália, eo barão Lexa
d'.A.chrenthal, presidente do conse-
Mio commum der ministros, é mais
uma prova da confiança reciproca
dos duis paizes, o que permitte tro-
cn de negociações sobre a situaçâv
politica do. Europa e a propósito dos
negocio?, da Turquia, em que existe
perfeita aecordo da Itália com a Aus-
tria-Fiungria.

Yienna, 5.
O barão Lexa iVAchrenthel, presi-

dente do Conselho Commum de Mi-
nistros, partiu de Salzburgo para
Bérchtesgadep.^ onde vae eonferen*
ciar com o sr. von Schoen, ministro
dns relações exteriores da Allemã-
nha.

HESPANHA
Barcelona, 5.

Telographrtm de San Giígàt que ex-
ploiliu uma bomb'i em uma-jahella de
certa fabrica de cerveja ali estabele-
cidri.,

A explosão causou apenas destro-
«ços materiaes.

S. Sebastlnn, 5.
Próximo a esta cidade, despren-

deu-se um grande bloco de uma.pe-
dreira, ficando sepultados cinco ope-
rarios.

AUSTRÁLIA
Melburne, 5.

A esquadra norte-americana do ai-
miràüte Sperry partiu para Albany,
no condado de Plantngenet.

ESTADOS UNIDOS
Nova York, 5.

Eni Rawhide, Estado de Nevada,
uni violento incêndio destruiu parte
de umas minas ali existentes, com-
pretendendo muitas casas de resi-
dencia dos mineiros.

Os prejuízos causados pelo fogo
são importantes, tendo ficado sem
abrigo tres mil pessoas.

(Agencia Havas)

LHILOF8
Segunda feira :
A's 12 horas de. ítJrrafrens o tintas, i rua

Csndede Bernflm n. 78, polo agente 3. La
e«s; às 2 horas, de moveis, A rua Carvalho de
SA n. 34, pelo agente Elviro Caldas.

Por abundância de matéria fomos
obrigados ainda hoje a adiar varias
publicações.

Sô a necessidade de dar grande
desenvolvimento á noticia sobre o
grande crime de S. Paulo exigiu
grande espaço no nosso numero de
hoje.

Quando mais não seja^ egsag pere.
grinações constp;iltes'^o sr. Lauro
Muller attpj^aai a actividade incon-
°pb'Vel de um homem que quasi ao
mesmo tempo é visto aqui e acoli,
beijoca aqui e acolá, faz fosquinhas a
todos eé homem para metter o fogo
a todos juntos «num feixinho s<5>. Es-
ta qualidade é peculiar ao chefe dos
barrigas-verdes. Torna-o único e in-
confundivel na especie malandr».

Ante-hontem o sr. Lauro foi, pois,
filar o pitéo ao general. Quo sim que
não, que nada tinha com a cândida-
tura Xavier da Silveira, mas que a
affagavam com o maior interesse os
srs. Peixoto, Cassiano e Glycerio. Este
ultimo nome intrigou o general.

em S. Paulo, o sr. Luiz Mitre parti-
rá para Santos, onde aguardarão
vapor que o deve levar de regresso a
Buenos Aires, -.

Pelo paquete Càp^ Arcam, regres-
sarfio com o mesmo' destino, logo,' á
tarde, o senador asrjfentino José To-
mas Sojo, dr. Juan, Francisco Are-
chavala e as exina^ sras.dd. Elvira
Sojo, Isabel Bonovino Ildaondo e
Eloisa Videla Àreohavala, que aqui
se acham de passeio ha alguns
dias. '.

Como ao sr. Luiz -Mitre, os nossos
intendentes acompanharão os dis-
tinetos viajantes aíé* a bordo do
paquete que os reconduz á sua
pátria. \

O café do Moinho de Ouro é
puro e sempre foi e & moido á vista
do publico.

Vão ficar sem effoito, c&30 não prestem cau-
ção em tempo, as nomeações dos agontes dos
correios-da Maml, Taquarar,o Sebastião de La-
cerda.

BARBOSA UMA
O illustre republicano que tanto

honra o parlamento nacional, pelo
seu talento, caracter, patriotismo e"
illustraçâo é, como sabem os leitores,
collaborador d'0 Século desde a sua
ÍUndação.

Forçado a interromper a sua colla-
boraçâo, já por motivCMo sua viagem
á Europa,occasionada por molestia,já
por accumulo de affazeres, quando re«
gressou, acaba agora de tomar com-
nosco o compromisso de honrai as
nossas columnas com um artigo por
semana.

Damos a agradável noticia aos que
nos distinguem com a sua leitura.

0 administrador dos correios desta cidade
declarou sem efeito a variaria que noifleou
d. Angelina.MaiiaCorrèa, agente postal de
Ouaxindiba.

A MALA MYSTE1ÍI0SA
CRIME HORROROSO EM I PAULO

*JA partida dá mala - A mala abordo do "Cordillère$
- O fétido denunoiador - A mala aberta - Desco-
bre-se o orime - Miohel Traad é preso - Suas de-
olarações no Hio - O oriminoso na Central de
Folioia - A mala no XTeoroterio - Sua abertura
perante os medioos legistas - 'Uva. quadro horxri j
vel • A autópsia do oadaver - Diligenoías em

S. Paulo - Outras notas.
Uma

na

A FORMATURA GERAI.
Hoje, ás primeiras horas da ma-

nhã, no pateo central do quartel ge-
neral, na parte fronteira ao i* de
infanteria, formaram todos os volun-
tarios especiaes.

A formatura foi em ordem de
marcha, completamente equipados,
constituindo um effectivo superior a
500 homens.

A companhia estava sob o com-
mando do capitão Sotero de Mene-
zes Junior, tendo como subalterno o
2" tenente João da Rocha Maia.

Após varias evoluções, desfilaram
os garbosos soldados, tendo á frente
a banda de musica do i* de infan-
teria.

Assistiram ao acto diversos offi-
ciaes superiores do Exercito, subal-
ternos e grande numero de praças de
pret.

D'ora em deame, as corresponden-
cias postaes dirigidas a Barra de Ma-
nhuassú, Natividnde de Manhuassú c
S. Domingos do Chalet, no município
de S. Lourenço dc Manhuassú, no Es-
tado do Minas Geraes, serão encarai-
nhadas, em malas directas expedidas á
administração do Estado do Espirito
Santo, como solicitou o administrador
dos Correios de Minas, dr. Almeida
Brant.

0 almirante Mnurity recebeu telegramma
do delffado de policia do Rio Bonito, com
municando quo detov» dois cidadãos de no.
nies João de Souza e José Vi*ira,que 10 dizem
desertores do baWlhão naval.

Perfumarias finas—Casa Her-
manny, Gonçulves Dias 65 e Aveni-
da Central 12Ó.

Não houve hoje sessão no Senado
por falta de numero.

SERVIÇO PARTICULAR;.
THEREZINA, -4-0 dr. Abdias Ne-

ves, substituto do juiz federal; por es-
criptos seus, e outros anonymos, tém
•ridicularizado o bi^po diocesano, a re-
ligião, os sacramentos o os sacerdotes
orovocando Sérios desgostos na fami
lia catliòlica theresinense.

/*v muioria absoluta dos amigos do
bispo lastima a indecência da lingua-
gemdiiquèllè senhor contra os costu-
raes da sociedade sâ.

Acreditámos que o dr. Anisio, si
estivesse iiqui, já teria pnsto termo A
tremenda camp «nha contra a religião
catholica; feita por meia duzia do mo-
ços.

Os amigos do dr. Anisio e toda a so-
ciedade sã reprovam o procedimento
desta meia duzia de moços que são
os imicos responsáveis.

Pedimos publicidade deste tele*
fjrnmma.

Tomos àppêliadb nesto sentido paru
aauinridadè competente em nossas
columnas^—Rédacòâò do Apóstolo.

Os aprendizes ãa E. F. Central e a
Instrucção militar

Consta que o capitão F. S. Rego
Barros se incumbirá da instrucção e
da educação militares dos aprendizes
das oíhcinas da Estrada de Ferro
Central do Brazil, no Engenho de
Dentro e dos empregados da mesma
Estrada que desejem receber essas
instrucçOes e educações.

Parece que, a esse respeito, já
houve conferência entre o dr. Aarão
Reis e o capitão Rego Barros.

Com que, seu Glycerio, você lança
candidaturas ?

E então? Mas quem lho.oon.tòuí
O general foi discreto; mas a rapo-

sa velha desconfiou do íazedor de en-
genharia e jurou aos seus botões que
de ora avante só terá um túmulo para
os seus segredos e para suas magoas:
as columnas austeras do Diário Offi-
ciai.

Não attribuam a outro motivo os
ares reservados do velho campineiro.

-HK-
Mas foi na Câmara que as Novida-

des fizeram hontem maior ruido.
La fomos cavar noticias. Encontra-

mos num grupo o sr. Carlos Peixoto
sorridente e flno.

O engrossamento estava no auge e
os rapapós em foco. Excusado 6 dizer
que não tardou a entrada matreira do
sr. Pereira Braga. O sr. Peixoto ex-
clamou.

Olhem como elle vae entrando.
Introduzido pelo Cassiano, obser-

vou o sr. Simeão Leal.
O sr. P. Braga não se deu por acha-

do. Kntrou mesmo e penetrou de cheio
no grupo.

E que historia é esta da vela a Deus
e outra ao diabo, perguntou-nos al«
guem do grupo.

Sorrimos.
Certamente não sou eu o diabo,

fez o presidente da Câmara.
Nem nós dissemos isto, replica-

mos, bem como que o Belzebuth não
fosse o sr. Pinheiro Machado. .',,

VI A. J* .A.-JSIWE S

*bh'egadó hontem a/borJa«&' «Pará»-
acha-se entre nós o operoso industrial
Propicio Pedroso Barreto, que muito
tem concorrido para o progresso de di-
versas industrias, no Estado de Ala-
goas.Fundador de grandes fabricas de te-
cidos e actualmente gerindo ã fabrica
de óleos da cidade da União, iriüitb tèrià
feito p sr* Pi-optciò Barreto pelo adean
tamento de sua terra.

O recenvindo demorar-se-á mais ou
menos um mez nesta capital. .A' bordo do vapor «Saturno» par-
te hoje para o Estado do Santa Catha-1
rina, o dr. Celso Bayma.

Seguiu hontem para Poços de Cair
das, o coronel Eduardo Franco de Sá;
collector federal da cidade de Canta-
gallo, com sua exmíl. esposa.

Obtiveram licenças os estafetas dos
Correios do Districto Federal, José
Vieira Soares Braga o Oswaldo Lopes
Machado, 60 e 30 dias respectiva-
mente, para tratamento de saude.

Foi negado o auxilio para'aluguel de
casa, solicitado pela agente do Correio
da rua de S. Januário, d. Mathilde
Gurgel de Souza Gomes.

EXPOSIÇÃO D£ MILÃO
O conhecido medicamento brazi-

leiro a IiUgolina, do dr. Eduardo
França, íoi premiado com medalha
de ouro, na Exposição Internacional
de Milão.

O grupo era heterogêneo. Havia pei-
xotistas encarniçados como o sr. Si-
meão Leal e pinheiristas disfarçados,
como o sr. Passos de Miranda.

Notou-se até que este não procurasse
pelo menos uma formula polida de
exorcismo para o general endemoni-
nhado, a quem a sua bancada jurou
fidelidade.

Que deve concluir de tudo isto o
sr. Pinheiro Machado ?

Os amigos o trahem, os inimigos o
atordoam, os exorcismos falham.Para
quem appellar?

Nós não somos conselheiros de nin-
guem ; mas uma coisa palpita-nos : ao
general quem lhe deu todo este azar
foi o Nilo. O Nilo só.

AGULHAS E MINEI ES
O senador Erico diz que quer ver

até onde chega a fallencia dos ko-
mens da Republica.

No Estado do Rio a solução ja foi
achada com a concordata.

E' assim que acabam todas as
fallencias. >¦

O orçamento da despesa para o
próximo exercido, consigfuará uma
réspoitavel verba para.oceorrer aos
prejuízos com o desappareciméiito
de caixotes.

E* mais fácil prevenir que punir.

E NAO BUFÊ
Emige o Tio Sam, p'ra dar o arame
Do yrojectado empréstimo paulista, O
Que c mamãe união, sem mais gxame,
Com seu endosso a esse negocio assista.
Da velhnea concebe-se o vexame >
Ante a dura emigeneia, ji prevista,
Quando ella se debate contra o enecame
De compromissos, a perder de vista.

A Paulitèa i fllhn favorita,
Tem no café o seu mais rico dote,
M a thavinha possue Ae mil segredos.
Si ella f'as feio, tudo perielita}'. *
jü a velha, lontc embora eom c talêlc, * 7
Perto, os anéis, mas que nd$ perca os dedos.

Hoje não haverá audiência publi«
ca no palácio do Cattete.

¦¦3w8wC,'

O TEMPO
iV manha de lio.lo,—ajjSiís foram do

Wl ¦» levantar airidn cedo,"otivína vislumbres do sol,

cujas primeiras mani-
nevoeiro iIjiis", i*íuii«-

o já íis 9 horas so

NA CÂMARA
A sessão foi presidida pelo sr. Ar-

nolpho Azevedo, i- vice-presidente.
No expediente foi lida petição do

dr. Arthur de Castro Lima, soliei-
tando um anno de licença.

O sr. Afranio de Mello Franco,
por náo poder tel-o feito em outra
oceasião, vem agora tratar do seu
projecto de lei reformando o institu-
to hypothecario, projecto que mere-
ceu uma grandn critica de aeu colle-
ga dè bancada Josino de Araújo.

O orador respondeu a todos os
pontos do discurso do sr. Josino de
Araújo.

SUA PARTIDA
O intendente argentino Luiz Mitre

partiu hoje para S. Paulo.
A's 6 1/2 horas da manhã foi o

nosso hospede acompanhado até a
estação da Estrada de Ferro Central
pelos intendentes brazileiros, que o
vieram buscar, em automóveis, ao
Hotel Avenida.

A' 1 hora embarcou o illustre in-
tendente argentino, em carro reser-
vado, ligado ao rápido.

Acompanhando-o, seguiram até
Cascadura os nossos intendentes,
que dali regressaram, após a mais
cordial despedida.

O sr. Luiz Mitre seguiu com sua
familia.

Após alguns dias de permanencin

&
O sr. Albuquerque Lins vem a

esta capital visitar a Exposição.
S. ex. aproveitará, o ensejo para

fazer ao dr. Affonso Penna uma ex-
posição...de motivos.

E o velho, na fôrma do costume,
acabará dizendo amen, como bom
christão.

E ninguém se lembrou de ofiere-
cer ao cardeal uma bandeira para o
batalhão de fiéis, que vão ver o
papa.

A Republica perde uma excellen-
te Ov-casião de ser reconhecida pela
Santa Sé.

E benzida, do que ella muito pre-
cisa.

O restaurante Pão de Assucar de-
clarou guerra ao peso argentino.

A Prensa vae «air sobre elle com
todo o peso de sua indignação.

A bagagem era simples,
mala de zinco e nada mais.

Foi despachada em S. Paulo,
estação da Luz, levando o destino de
Santos. Seu proprietário era um mo-

ço alto, de pouco bigode i£*a-tatof
denotando uma pessoa de llno u »"*¦
meDt0* .. , ,m _

Seu nome? Michel Traad.
O passageiro tomou um carro de

primeira classe, não falou com pes-
soa alguma, e parecia bastante
preoecupado. Na mão trazia um nu-
mero do Cri-cri, semanário humo-
ristico da capital paulista, e todos os|
jornaes diários que poderá obter,
por oceasião do seu embarque.

Quem o observasse de perto havia
de notar que Michel Traad desdobra-
va tim por um os jornaes e corria os
olhos sobre uma local simples, per-
dida na segunda pagina, e que dava
conta do desapparecimento de um
certo Elias Farhat.

Michel Traad, ao ler essa noticia,
e bem possivel que nfio tivesse a mi-
nima commoção. Sra um homem
forte... O lôtimo jornal a abrir foi
a Platéa: „

Michel traad percorreu silencio-
so todas as paginas. *&o encontrou
a noticia que procurava. Teve üm
leve BÍmStfnos -lábio? ,e 'W'*?» •?<>--
vãmente" acolha. _% -PMè* fora O
único jornal que não defü noticiando
desapparecimento de Elias Farriát.

Em compensação havia um, que,
em nota de reportagem, chegava a
dizer que -Elias..fora preso e estava
sendo interrogado em segredo de
justiça... .

Em Santos!
Michel Traad saltou em Santos,

fez desembarcar a sua bagagem e
deu a mala a um carregador, para
qüe este a ievasae a bordo do Cor-
dillère, da Messageries Mantimes,
qüe naquelle dia devia partir, tocan-
do no Rio de Janeiro.

Michel Traad despachou a mala

para aqui, tomando passagem com o
mesmo destino.

A mala foi atirada ao porão e Mi-
chel Traad, imperturbável, recolheu-
se aos seus aposentos, abriu o nu-
mero do Cri-Cri e poz-se a ler a nar-
rativa de uma experiência recente-
mente feita em S* Paulo pelo Corpo
de Bombeiros dali.

Ao lai-gd!
O Cordillère, com a chegada do

pratico da barra de Santos, suspen-
deu ferro e poz-se ao largo. .¦' 

Michel Traad dobrou a pagina da
revista que lia e desceu ao porão.

_ A. minha mala 1 perguntou.
Um empregado cie bordo respon-

deu: ,„ _,
«-A mala de M. Traad? E ojse-

uhoi* o seu dono? Eil-a. Ahi está. E
por signal que tem dentro alguma
coisa deteriorada. O seu fétido é in-
supportuvei.

Michel Traade,|àouvir estas ulti-
mas palavras,empáíhdeceu, mas logo
recuperou o seu sangue frio.

Bem. Traga-me a mala para o
convés.1

Esse desejo foi satisfeito.
Michel Traad deu uns passeios

pelo navio, alongou p olhar pela
sombra de terra que ficava no hon-
zonte e teve nos lábios um sorriso
de satisfação. A noite caía. O taci-
turno passageiro olhou em volta* O
momento era propicio.

Alguns minutos depois, um man-
nheiro do «Cordillère> ouvia c arras*
tar de um pesado volume no convés.
Olhou, e, através da luz baça de uma
lâmpada de bordo, viu Michel Traad
puxando a sua mala e fazendo o pos-
sivel por suspendel-a á amurada e
iogal-a ao mar.

Oh! senhor! bradou o man-
nheiro. Não pôde jogar ao mar essa
bagagem. '

—A mala é minha!-—vociferou Mi-
chel Traad. Posso delia fazer o que
bem entender.

—Sim, mas permitta que eu antes
fale ao commandante e o ponha ao
corrente do que se passou.

Momentos depois, chegava o com-
mandante.

O velho marujo olhou para o rosto
aquilino de Michel Traad e disse-lhe:

—Quaes as suas intençOes a res-
peito dessa mala? Que traz dentro
delia, que um tal fétido se nota?

O passageiro não se perturbou, e
calmamente, refleetidamente, na voz
mais natural deste mundo, respon-
deu:

— Sfio conservas. As conservas
devem se ter deteriorado. Quero jo*
gar esta mala á agua.

—Não consinto,—pondera o com-
mandante. O senhor vae abril-a em
nossa presença.—Não posso. As chaves não estão
commigo.

—Tanto peor, porque ella será
aberta pelo serralheiro de bord*».

—E' uma violência, commandante.
Q ^nhor não pôde fazer, isso sem
commeti'ír "ma violência. Eu desde
já protesto.—Seja como íí)r. Essa violência
vou pratical-a em presença de tes-
temunhas.

Apjmrece o «cvSuio
Foi trazido o serralheiro e a* aber-

tura da mala foi começada.
•MichelTraad ficou pensativo.como

si penetrasse no mais intimo do seu
pensamento para encontrar toda a
hediondez de sua acção.

Por fim, teve um gesto impaciente
de quem afugenta «ma idéa, e re*
matou: .

— Dê no que dér, o que está feito
está feito.

O serralheiro deu o ultimo talho.
A fechadura cedeu, a tampa foi sus-
pensa.

Um grito de surpresa partiu de to*
das as bocas.

„' Dentai damaWloviaüm cadáver,
1 iiuni cadáver horrivelmente-mutiladOi

•Erajó;cçifpo»;de,\»m[homem1* eisso 'sc;
reconhecia pelas vestes.'

Todos fitaram Michel Traad*. Elle
aüedQU,-se pensativo. Depois, levan-
tando o ^lbar, fitou resolutamente
cada um dos círcumstantes, e disse :

•*'.— E' o cadáver de EU#s* Farhat, o
homem que ha tres dias d<?sappare-
ceu de S. Paulo, e que eu trazia !*es-
ta mala para jogar ao mar. Graças a
um marinheiro de bordo, não pude
fazel-o. Tanto peor para mim... E' o
quanto tenho a dizer.

O commandante deu voz de prisão
a Michel Traad, que ficou guardado
cora um marinheiro á vista.

A mala foi novamente fechada,
emquanto que o "Cordillère", sereno
e majestoso, singrava as,,|guas do
oceano, em demanda dò? nc
porto.
Como o crime foi divulgado

O piloto da barra de Santos, que
dirigira o Cordillère até fóra do por
to, ainda tivera tempo de presen-
ciar a macabra scena da abertura da
mala mysteriosa.

Logo que voltou, participou o oc*
corrido á policia de S. Paulo, que
telegraphou para a daqui, pedindo
a prisão de Michel Traad.

A esse tempo, nó Rio de Janeiro
o crime era divulgado pelos tele-
grammas de seus correspondentes,
que os jornaes da tarde hontem pu-
blicaram." 

O o'°c'^0> em no';a ^e "K"11"
hora, entanto quanto lhe permittia a
exiguidadê do tempo, ^eu os P"™*-
ros detalhes do sensaeioniu crime,

infelizmente, porém, nâo podem-?.?
adeantar nada sobre o criminoso,
porque, quando o Cordillère trans

«%

^#i

punha o nosso porto, O Setulo saia
do prelo.

A busca a bordo
Logo qué ancorou o paquete da

Messag"eries, partiu do cáes Pharoux
a lancha da policia, levando a seu
bordo o sub-inspector Romulo Cum-
plido, encarregado de apprehender
a mala e trazer para terra o cri-
minoso.

Michel Traad foi retirado da prisão
em que se achava.

Ligeiramente interrogado pelos re-
porters, elle se referiu ao facto com
uma indifFerença espantosa.
Uichcl Traad na Inspectoria

de Policia Marítima
Michel Traad foi conduzido á In-

spectoria de Policia Marítima.
Ali chegando, sem dar tempo a

qué fosse interrogado, expressou-se
em francez:

— Deem-me papel.
Foi satisfeito o pedido. Michel

Traad, sem vacillar, com letra firme
e clara, sem riscar uma palàVra, sem
alterar uma vírgula, escreveu em
francez as declarações que os jor-
naes da manhã publicaram hoje

A' noite, o dr. Astolpho de Rezen-
de, 3- delegado auxiliar, .interro-
gou-o.

Michel Traad foi trazido dox*adrez
pouco depois das. 9 horas da noite.

Achava-se sem collarinho e não
tinha no rosto o menor signal de
perturbação. Seu olhar era conc,u}"
irado, como si elle estivesse a consví-
derar a gravidade do seu delido-
Tinha, porém, uma íoVtàléaa de ani-
mo extraordinária. Não era um cri-
minoso vulgar, era mais -um homem
moralmente bem organizado, quo
tinha a superioridade capaz par.a cal-
cular o tamanho de sua culpi. Re--,,
spondia com firmeza, e reflectída-'
mente, ás perguntas que lhe faziaixi^

Quando o delegado o interpellav'a
sobre qualquer ponto do crime, elle"
se calava, concentrava-se todo, re-
fiectia, e depois, com uma firmeza
extraordinária, levantava o olhar,
fitava firmemente a autoridade, e re-
spondia.

Não era um homem covarde, üíua
vóz não tinha as hesitações dos cri-
minòsos' vulgares.

Ellefarcava com toda a sua respon-
sabilídaíde, e parecia que se senti*-
•bem cfhnndo se aceusava a si mesnuo.

Michel, antes de se sentar, teve O
cuidado de "levantar a calça, para
aào*7ázer joelheiras, e durante duas",
vezes levantou-se, uma para escar-
rar, outra para beber agua.

Depois do interrogatório, que nada
adeantou ao que elle tinha escripto
na Polícia Maritima.o delegado man-
dou vir uma maleta do mão, perten-
cente a Michel, e, em sua presença,
a abriu.

?íessa maleta havia uma toalha,
escovas 6 outros objectos de toilette
além dos jornaes de S.; Pijulo, que
elle comprara antes de partir, o o
numero do Cri-Cri, dobrado no folha
em que havia a narração de um.a ex-
periencia dos bombeiros da Paulioé*.»
e que Michel lera a bordq, antes do
tentar lançar ao mar a sua mala.

Depois de terminado o interroga—
torio, o delegado ordenou que; o cri-
minoso fosse novamente levado para
a prisão. *

Michel, coma sua calma habitual,
perguntou:— Posso levar a minha capa ?

A noite estava tfio fria,

A mala no Meeroiforlo
À mala mysteriosa foi removida

para o Necrotério hontem me-smo,
mas só hoje pôde ser aberta.

Os pormenores de sua abertura
encontram os leitores em seguida.

No Necrotério
O movimento hoje no Necrotério, ¦

desde as primeiras horas da manlíãj1 ** ¦
era extraordinário. y

Grande numero de curiosos af Üuiu
aquelle estabelecimento, onde estava
marcada para as 8 horas da manhtí,
a. autópsia no tíâílaver do infeliz Elias .*
Far.hat. . ., , .

OS portees1 daquella estabeleci-
mento foram cerrados parasitara,
invasfio dos curiosos o que prejtíuj-
caria, certamente, a.marcha dos ser-
viços. ,. .

Muitos estudantes ãe medicina,
alguns curiosos mais felizes, autori-
dades policiaes e representantes da
imprensa chegaram ao Necfoteno
cedo, procurando cada qual -com
mais empenho um logar,d£ onde. íüidu
podessem observar.

A's S horas, precisamente, parava
á porta daquelle estabelecimento üixii
automóvel da policia, conduzindo o«
criminoso Michel Traad, o dr. Astol-
pho do Rezende, S- delegado auxi-
•liar, acompanhado do gusrda civil
José Coelho Martins e o anspeçuda
a. 201, Julio da Silva Telles.

Nessa occasiao.então, accentuou-
se de um modo notável o empenho
dos presentes para verem o grande
criminoso.

Todos correram para o automóvel
e tornou-se difficil a saida do crimi-
noso e mais pessoas que com ella
vieram.

Afinal, depois de muito custo, con-
seguiram entrar pela porta principal,

Essa narrativa do crime, feita por dirigindo-se todos para a sala dp
Michel, despertou grande sensação
Nella, referiu-se o passageiro do
«Cordillère» a dois italianos,cuja his-
toria ou cuja cumplicidade não está
bem demonstrada e que cabe escla-
recer á policia de S. Paulo.
© Interrogatório do críKsaSüiio-

seu feitò''pcüo dr. AsíoSpBi» de
I&er.eiule
Da inspectoria de Policia Marítima

foi Michel removido para a Central.

Necrotério, onde se achava deposi-
tada a mala sinistra, contendo o ca-
daver.

Presentes o criminoso, as autori-
dades policiaes, representantes da
imprensa e curiosos, procedeu-se
então á

Abertura dá BMaÜa
Michel Traad, o eriminoso, estava

presente.
Assistiu impassível a todo o servi-*
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ço de abertura da mala, olhando
com indifferença para o cadáver do
Elias .que, ao ser mostrado, causou
horror aos presentes,obrigados a re-
cunr deante do-, nsupportavel fétido
que delle se desprendia.

Ou Michel- nao 'representou nesta
•"'iragedia mais*qüe uni papel secun-

dano,: gem.ii/ipojtancia.mesmo,- ou& ella de nin i^mis.m/o revoltante,
. nada deixando ^anspárecóf.'' que o
,,-. pódesso: comprometer; cFolhàtido
•' TOes#^^&mei$6</.corpo mutilado,' ""fiím se petóuirh?!'?; 

¦'.-¦ - - * • ¦
O cada\oV-*j,yf'\qféliz Elia* eatjstva

:, deitado uo ftti^ú da mala, ço» as', .bernas encolBfiasi-fl^sidò é, eBÍrei-
iV$e3^à,weBiuj£4 "*; - - 

'"',-, 
I ¦¦ £*« *

Estava batítantô'inetiadó,*» isua
physionomia. laoTrlvelnkntá tr»ns-
figurada, quaai que impossibilitava
de sor elle recftrçnecidoi-

Terminado este prepara tivo ,'b es-
crivão Penna, da 3- delegacia auxi-
liar, lavrou o

Auto dc abertura da mala
«Auto de abertura de uma mala e

reconhecimento do cadáver nella
Contido.• Aos cinco dias do mez de setembro
de mil noveíentos e oito, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro e no Necro-
terio Publico Central, onde foi vindo
o doutor Astolpho Vieira de Rezen-
de, terceiro delegado auxiliar de po-
licia, commigo escrivão de seu car-
go abaixo declarado e assignado, e
as testemunhas Antônio Joaquim de
Almeida, administrador do mesmo
Necrotério e Thomaz Vicente Valim,
empregado do mesmo estabeleci-
mento, em presença destes e do ac-
cusado Michel Traad, o doutor dele-
gado auxiliar mandou proceder á
abertura de uma mala de madeira,
medindo de comprimento um metro
sobre quarenta e oito centímetros de
largura e cincoenta de altura. Sobre
a parte superior da tampa estava
pregado um pedaço de papel branco,
onde foram escriptos a tinta preta os
dizeres seguintes :—«J. Procopio»—
No corpo da mala existiam duas eti-
quetas impressas sendo que na pri-
meira se liam os dizeres seguintes:
—«Rnilway Company.—De bagagem
n. 3.978»—Na outra maior continha
os dizeres seguintes :—«Compagnie
Mossageries Maritimes.— Rio de Ja-
Heiro».

Mostrada a mala ao aceusado, re-
Éonheceu elle ser a mesma que foi
apprehendida em seu poder, quando
em viagem no vapor «Cordillére».
Man lou éntáo o delegado proceder
ao arrornbarneuto pela testemunha
Thomaz Vicente Vallim, que, arrán-
canelo a fechadura e fechos, poz a
mesma aberta em presença de varias
pessoas. Encontrou-se colhida na
pane interna uma etiqueta, contendo
os dizeres seguintes: «Grande fabri-
ca de malas Paulista,M. Seraphim de
Moura. Ladeira do Porto Geral n. 4.
S- Paulo*.

Examinada a mala, verificou-se,
«m primeiro logar, um pequeno., ta-
boleiro sobre o qual estavam vários
pedaços de papel alcatroados e di-
versos pannos; retirado o taboléiro,
íoi então encontrado o cadáver de
um indivíduo de cor branca, em ade-
antado estado de decomposição.ves-
tindo roupas pretas, cadáver que es-
tf,va mettido em uma caixa de zinco,
que fora para isso preparada e col-
locada dentro da mala. 1 ¦

Retirado o cadáver, foi mostrado
ao aceusado, que declarou não o re-
conhecer, sendo então conduzido
para a mesa do Necrotério, afim de
ser submettido ao conveniente exame
de autópsia»."Este auto' foi assignado pelo cri-
minoso e pelas testemunhas pre-
sentes.

Em seguida, foi o cadáver levado
pelos serventes.do Necrotério Vallim

•e Armando, em uma maça, para a
sala das autópsias do serviço me-
dico-legal, onde se ia proceder á

fe

Autópsia
Desde cedo, haviam chegado ao

Necrotério os drs.. Rodrigues Caó e
Diogenes Sampaio, médicos legistas
da policia, que iam proceder á au-
topsia.

0 cadáver, collocado sobre a mesa
grande de autópsias, foi convenien-
temente desinfetado, dando os me-
dicos legistas começo á autópsia,

> deante dos estudantes, reporteis e
curiosos. •

O cadáver, retirado da mala, foi
eoílocado sobre a mesa, em decutü'^
dorsal.

^ Inspecção externa:
O cadáver tra^ paletot, collete e

calça He caxemira escura, com lis-
trás arç.arellase roxas, que parecem
de, pouco uso, calça botinas ama-
fellas de botões, tambem de pouco
uso e meias de algodão pretas com
desenho vermelho, ecroula de meia,
camisa de zephir creme- e camisa de
nuíia,punhosgommados fechados por
botOes de mofai amarello, gravata de
seda de cor escura e sobre a metade
esauôrda do paletot encontra-se a
épidernie dá mão direita regular-™ mente destacada em forma cle luva e
prendendo uni anel de metal amarello
comum pequeno'brilhante, ladeado
por dois espaços incolores vasios; no
bolso interno esquerdo do paletot,eu-
contra-se uma carteira de couro en-
volvida por vários papeis.no pequeno
bolso interno desse lado encon-
tram-se dois charutos, no bolso su-
perior esquerdo do collete,alguas pa-
peis dobrados, no interior um relógio
de ouro parado om 5 e 39 minutos;
no bolso interno direito do paletot
encontraram-se ainda alguns papeis
e no" inferior uma caixa com phos-•fhv-os ; o bolso superior direito do
collete-está yasiò o no inferior en-
contrarn-se moedas de nickel; no
bolso do revólver encontra-se uma
argolla prendendo sete chaves e um
canivete. O cadáver destendido por
adasntado estado decomposição tem
coxas e pernas em flexão e pés er-
guidos, assim mantidas por duas
voltas de corda de linho de 3 mili. de
diâmetro, atadas ern forte nó.
Correu em torno do pescoço con-
sinngindo-se profundamente 5 vol-
tas de corda tle linho de 3 mili. de
diâmetro, tendo immediatamente á

direita da linha mediana anterior um
duplo nó ; duas destas voltas apa-
nham fortemente o collarinho.

A' esquerda da linha mediana pos-
terior no scguudo nó de encontrou-
gando entre si duas voltas, appenso
at> nó'anterior pendem livres dois se-
guimentos de corda, um de 76 cent.
outro de 28 contimentros; do nó
posterior pendem um de 37 cont. ;
outro de 59 cent.; • retiradas essas
voltas percebe-se que aos dois nós
correspondem tambem dois segui-
mentos de corda ; reconstituída uma
das voltas nota-se que a sua cir-
cumferencia 6 de 33 centímetros

O estado de funda decomposição
em que se acha o cadáver, manchan-
do-o profusamente, não permitte a
-verificação segura de outros vesti-
gios externos de violência, alóm dos
encdntradõs úó pescoço; todavia ao
nivel do angulo direito do maxillar
inferior percebe-se do corte uma li-
geira suffusão senfrinia. A inspe-
cção superficial de pescoço revela
ainda SUlCOs pèrgãminhados que dis-
criminadamente se distribuem e ca-
racterizam do seguinte modo rum,
correndo do nivel da larynge e cir-
cumdando o pescoço, em ligeira
obliqüidade para traz e para cima,
onde tem profundidade maior que ha
sua porção anterior, este,tem perga-
minhamento de gráos diversos,é com-
pleto e na -sua porção posterior e la-
teral esquerda, especialmente radeia-
se por manchas escuras de ecchy-
moses, abaixo desse, ó o mais alto,
correm dois outros melhor caracte-
rizados na sua porção lateral esquer-
da e posterior; por fim, um quarto,
bem pouco accentuado e interrompi-
do na metade direita do pescoço.

A' direita da linha mediana ante-
rior percebe-se uma superfície irre-
gularmente circular e pergaminhada.
A' inspecção externa não se percebe
effracção do tegumento externo,
nem indicio evidente do traumatis-
mo, a restricção jâ feita da putrefa-
cção que destaca quasi toda a e^r-
derme em multiplicados re'iaihos e
mancha o derma, ein aspectos mais
variados. Nas cavidades naturaes,
nenhum corpo estranho se percebe.
Os olhos estão herniados e profun-
damente atesados e a lingua vultuosa
e projectada.

Inspecção interna: craneo e ence-
phalo. Na espessura do couro cabel-
ludo, no epicronio.na superfície dá
dura-mater, calote e base do craneo
não se encontra effracção ou vesti-
gio outro de violência externa. E' de
aotar a sipretria ligeira do craneo
em proveito da metade esquerda, de
curva mais ampla. A massa encepha-
lica reduz-se á parte fluida e cinzen-
ta-avermelhada, na'qual não é possi-
vel perceber qualquer processo. Pes-
coco : afastada a pelle do pescoço
não se percebe claramente sulcos
que correspohdam aos externos tam-
bem a molleza dos tecidos e as
mas mais alterações rielo progresso
dã decomposição nao lO.permittiriam
facilmente'; na face posterior do ex-
terno-cleido-mastoidêo direito ha
uma pequena superfície circular de
coloração cinzenta escura, os gan-
glios dâ região reduzem-se a peque-
tios corpos differentes de côr cinzen-
ta escura. Nos tecidos profundos do
pescoço atraz do coriduetò laryngo
tracheal e a seus ladds ha manchas
de corvermelha escura de extensões
e intensidades differentes.

A inspecção interna do con dueto
laringo-tracheal e vasos será descri-
pta após o estudo da cavidade tho-
raxica para maior proveito das ia-
vestigações.

Cavidade thoraoeica. O vaso peri-
cardico contem liqüido gorduroso e
outro dessa natureza.

A superfície da Berosa é lisa e des-
membrada.

O coração está destendido por ga-
zes putrefactos é molle, deformado
de cor vinosa e clara, apresentando
varias placas de emphysema,e tecido
muscular friavel; alterações todas
decorrentes do processo de decom-
posição, que tambem prejudica qual-
quer verificação funccional de valvu-
lase orificios. ¦¦•

Ambos os pulmões adherem á pa-
rede costal por varias falsas adhe-
rencias. Profundamente alterados
pela putrefacção,revelam-se densos,
uão crepitando, manchados de an-
trácose e cobertos de placas multi-
pias. Aos cortes revelam parenchy-
ma vermelho anegrado do qual sur-
Je á pressão liquido-escuro e espu-
moso.

Osbrónchios são vasios e de mu-
cosa rubra, o que tambem se verifi-
ca ao longo do condueto larynge-tra-
cheal, com essa differença que o ru-
bor deste é desegUalménte distri-
buido.

O exame do osso hyoide revela
a fractura do grande corno èsqtier-
do.

Na lingua e fundo da bocea apa-
nham-se manchas amareladas cle
tórmas e dimensões variadas.

A inspecção interna dos vasos do
pescoço manchados por inhibição,
nâo denota particularidades, todavia
escoa das veias liquido cinzento es-
curo e poucos denso, resultado de
alterações do sangee.

Cavidade abdominal—O baço, rins
e ligado sâo profundamente altera-
dos, rooUe, anegrados defflicientes,
não perniitíindo minuciosas verifica-
ções.

A bexiga o estômago estão vasios;
na mucosa de ambos espalham-se
largas superfícies à% emnlusema.

Páricrea"o intestinos c-reoern de
particularidade, afora os signaes
evidentes da decomposição cadave-
rica, nofnndo da cavidade abdomi-
nal nada ha que mereça referencia
especial.

Findo esse exame os médicos le-
gistas altestaram como «causa mor-
tis» asphyxia por estrangulamento.

O laudo da autópsia será redigido
com as notas supra.

©Sijectos eneonadrados
Em poder do morto: um lenço

b.tanco de linho, uma argola com 7
chaves, um canivete, 2 recibos, um

Preservativo contra a VARÍOLA

FEBNET-BRANCAm BEBER TODOS OS DIAS gjg

Vimos os representantes dos titula-
res da guerra, industria, do chofe do
ostado maior do Exorcito, do com-
mundante do 4* districto militar,com-
mandantos do brigadas do Exercito,
Policia e do corpos do Exercito, Poli-
cia e Bombeiros e vários civis da cs-
colo da sociedade carioca.

Tocou durante o embarquo uma
banda de musica do infanteria.

Odillon; uma carteira de cigarros va-
sia; líaOO em nickeis; um papel com
os dizeres—Souza Martjns, • 38400,
Elias Fahrat 1$400; umà nota dó Ban-
co de S. Paulo a Elias Fahrat e Ir-
mãos com data de 9 de janeiro; uma
carta da Sociedade Italiana de Bene-
ficenza por 1'Ospedale Umberto ende-
reçada a Elias Fahrat, rua 25 dé
Março n. 203, com sello de 100 réis,
e carimbo de 31 de agosto; um car-
tão da fabrica de calçado a vapor Si-
íia e Irmão, rua 25 de Março 203, S.
Paulo; alguns cartões de visita de
Eüas Fahrat, diversas facturas e car-
tas que se achavam dentro da car-
teira.

O criminoso
O criminoso Michel ó um indivíduo

alto, magro, moreuo, cabellos pre-
tos, muito moço ainda, tando apenas
sobre o lábio superior, üm pequeno
buço.

E' um verdadeiro typo de syrio.
O seu olhar é fixo, porém náo olha

para ninguém, estando cornos olhos
cravados constantemente no chão.

Não fala com pessoa alguma e li-
mita-se apenas a responder ás per-
guntâs què lhe são dirigidas pelas
autoridades, isso mesmo em termos
lacônicos.

Depois da abertura da mala foi le-
vado para a sala do administrador
do Necrotério, onde ficou em pé, en-
costado ao tabique dos fundos, sem-
pre com aquelle olhar para o chão,
alheio ao que em redor delle se
passa.

Na janella da frente que dá para a
£Vala de Santa Luzia, um extraordi-
nario numero de curiosos procura
divisar o criminoso e cada qual faz
uma referencia, cada qual dá uma
opinião sobre Michel.

O criminoso trajava terno de ca-
semiía azul marinho, com riscos do
côr, collete de fantasia, camisa de
fephirazul e botinas amarellas.

Estava sem gravata.
As 11 horas, em companhia do

anspeçada e guarda civil qne o leva-
ram ao Necrotério, retirou-se o cri-
minoso num carro da policia, com
destino á Detenção.

Escoltando o carro.iam uma patru-
lha de cavallaria e duas praças de in-
fan teria.

Na saida do criminoso, a affluen-r
cia de curiosos para vel-o foi tão
grande como á sua chegada.

E indifferente, alheio a tudo, io-
mou Michel o carro e lá se'foi para
a Detenção.

. Dísde essa hora a concorrência
de pessoas foi diminuindo, pois Mi-,
chel era o principal personagem de
toda essa tragédia, ainda bastante
confusa, que vem abalar a alma da
população destu capital e de de São
Paulo.

sinado que ficaria viuva, com a morte
dollo, julgamos possivel que Michel'se 

prestasse ao papel quo representou.
Rotas

A's 12 horas esteve no Necrotério
uma oommissão de negociantes, rc-
prosentantos da colônia syria, que fo-
ram tratar do enterro do infeliz Elias
Fahrat.

—Foram tiradas muitas photogra-
phias durante a abertura da. mala,
chegada do criminoso ao Necrotério,
autópsia, etc, pelos photographos de
todas as revistas de nossa capital.

Foram tambem thadas algumas
photographias do criminoso, que nem
nessa oceasião levantou os olhos.

— O criminoso.Traad depois de
identifiado no gabinete de Identifi-
cação foi levado pára o xadrez da
Central de Policia.

Deve ser ouvido hoje mesmo pelo
dr. Alfredo Pinto, chefe de policia.

Em fl*. Paulo
Do nosso correspondente em S.

Paulo, recebemos hoje o seguinte to-
legramma:

S. Paulo, 5—Garolina Farah, mu-
lher de Elias Farah, cujo cadáver se-
guiu para ahi, mettido criminosamen-
teem uma mala, recebeu friamente a
noticia do assásjsinato do marido.

Ella e sua mãe permaneceram na
policia ató ás 2 horas da madrugada
de hoje.

Está verificado que sabbado ultimo
Farah pagara aos operários de sua
fabrica de c&lçados quantia approxi-
mada a trinta contos de réis.

A policia está guardando o quarto
onde residia o assassino Michel Traad
árua Boa Vista.

Esse aposento foi encontrado em
perfeita ordem, o que faz suppor que
o crime não foi commettido ahi.

A EXPOSIÇÃO
NACIONAL

O espeotaculo de hontem
O grande certamen da Praia Ver-

melha não teve hontem, durante o
dia, grande movimento.

A' noite, com a exhibição das pe-
ças de escriptores nossos, levadas a
effeito no theatro João Caetano, hou-
ve mais animação, enchendo-se «á
cunha» aquella casade espectaculos

Goulart de Andrade, o primoroso
autor das Poesias, teve o grato pra-
zer de ver o quanto foi apreciado na
sua Sonata ao luar.

A Herança, de Julia Lopes de Al-
meida, provocou applausos mereci-
dos e ruidosos.

Os interpretes da peça, Lucilia Pe-
res, Luiza de Ohveira.Nathalina Ser-
ra, Estephania Louro, Mario Aroso
e Nazareth tinham seus papeis per-
feitamente estudados, desernpenhau-
do-os admiravelmente.

Julia Lopes de Almeida assistiu á
representação da Herança, e, por
grande numero de famílias que en-
chiam o theatro,a notável escriptora
foi cumprimentada e immensamente
felicitada.

O Irmão das almas, de Martins
Pena, teve tambem uma representa-
ção bem interpretada e obteve fran-
cos applausos.

Entre as pessoas que enchiam o
theatro, pudemos notar:

Felinto de Almeida, Julia Lopes
de Almeida e géntilissimas filhas, dr.
Alfredo Pinto e senhora, dr. Antônio
Olintho e senhora, dr. Padua de Re-
zende e senhora,Goulart de Andrade.

A parada de 7 do corrente

aesiguado por R. dos Telles com a
data de 11 de agosto,outro com ;t nota
urgente assignado pelo empregado.

1%'a polScia Central
As 11 e 50 chegou á policia Cen-

trai, em carro da Detenção, escolta-
do por duas praças de' cavallaria,
Michel Traad.

O carro entrou pelo portão da &vè-
nida Gomes Freire, onde grande
massa popular estacionou na ancie-
dade de ver o scelerado.

Ao meio-dia, no xadrez, Michel al-
moçava calmamente, com o prato
sobre os joelhos, sentado no chão.

Ainda está com 0 mesmo traje cem
que foi preso.

Á's 12 e 30, foi o criminoso, ainda
no carro, conduzido para o gabinete
dé identificação.

Acção policial
O chefe de policia ainda hoje ouvirá

o criminoso Michel Traad.
S- s. pretende dentro de dois dias

preparar o inquérito, afim de envial-o
juntamente com o criminoso, para a
policia de S. Paulo.

Sfio dois) ós criminosos
Pela disposição da corda que sei"-

viu de instrumento do crime deduz-
se nãò ser apenas um o autor, mas
sim dois.

Com effeito eram duas as cordas
apertadas em torno do pescoço,cujos
nós foram dados um na parte ante-
rior e outro na posterior do pescoço,
denotando terem sido dois os ata-
cantes, num só movimento.

Emquanto umo atacava pelas cos-
tas o outro fazia-o pela frente.

© move! «lo crime
Tivemos informações bastante piau-

siveis a respeito do movei deste he-
diondo crime.1

Pessoa aqui residente o que conhe-
cede sobra tanto a famiiia do assas-
si»oado, como o, aceusado preso, dis-
se-nos o seguinte, que passamos a
relatar :

A esposa de Elias Fahrat é uma ita-
liana de grande belleza. Tem ella dois
irmãos.

O aceusado preso, Michel Traad, se-
gundo soubemos, requestava â esposa
dè Elias. Esta correspondia, não sa-
bemos si abertamente ou com reser-
vas, ao amor de Michel.

Segundo o nosso informante este
representou umpapel secundario.obri-
gado não só pelo receio de ser assas-
sinado pelos verdadeiros criminosos,
como tambom esperançoso na corres-
pondencia dos seus amores. Portanto
prestou-se a consumar a obra dos ver-
dadeiros criminosos, dando fim ao
cadáver.

Foi infeliz. A sua obra foi desço-
berta em meio o elle preso.

Damos estas iiütaa que julgamos
importantes, como informações de
uma pessoa bastante abalisadapara
noí-as dar. Não garantimos, porém,
a süa veracidade.

Em todo caso, esperançoso de ser
amante ou marido da esposa do assas-

Formará no dia 7 do corrente, sob o
commando do general Caetano de Fa-
ria, uma divisão, que terá a seguinte
formação:

Ordem de batalha
Commando da divisão e seu Estado-

Maior, composto do major Cardoso de
Aquino, delegado do Estado-Maior, ma-
jor medico dr. Camillo de Hollanda,
encarregado do serviço sanitário, ca-
pitão Alves de Paiva, assistente do 4
districto e 1- tenentes Cunha Lima,
Epaminondas de Faria e Arthur Villaça,
ajudante de ordens.

Ala do 9- de cavallaria, r brigada de
infanteria, sob o commando do general
Pedro Paulo e seu Estado-Maior.

i i Tropa
I r, io-, 30-;e.w.de infanteria.
, Grupo de,^luaslbaterias do 5- deartí-
lheria de campanha.

8* brigada dé'"infanteria, sob o com-
máíldo do general Dtíntas Barreto o seu
Efefado Maior.

7-; 23-, 34* e 38- de infanteria.
Força Policial

Um regimento de infanteria e um
corpo de cavallaria, sob o commando
do coronel Ouriques Jacques.

Ô posto de concentração será ás 8
horas da manhã na rua Marechal Fio-
[nano Peixoto e praça da Republica.

. A ala do 9- na rua Marechal Floriano
Peixoto, ficando a esquerda na esquina
da praça da Republica.

A.7- brigada, em columnas contíguas
de batalhão, com intervallos de ao
passos.O grupo do 5* regimento de artilhe-
ria em batalha, na esquerda, da i- bri
gada de infanteria.

A 8- brigada, em linha na face do Se-
nado, ficando com a direita em frente
á rua Senador Euzebio.

A Força Policial, em linha, á esquer-
da da 8- brigada, prolongando-se pela
face do Corpo de Bombeiros.

Será passada a revista pelo presidente
da Republica, acompanhado do mi-
nistério da guerra, recebendo os mes-
mos, depois, as continências devidas,
no palácio Monroe.

200:000$O00^°oedaatrimpore
tante Loteria Federal, extracção
hoja Todos devem habilitar-se ; preço
do bilhete inteiro 7|j9Q0.

Está esplendido o ultimo numero do
Won-Fonl que recebemos hoje.

Um sem numero de photographias e
instantâneos traz o' popular semanário.

Esplendido o Fon-Fon I

Tomem Chocolate Bhering.

Realizar-se-á hoje, ás 8 horas da
noite, no palácio do Cattete, o ban-
quete que oJ.presidente da Republica
ofFerece ao ministro de Portugal o á
officialidade do cruzador Rainha D.
Amélia.

Tomarão parte no banquete a fami-
lia do presidente, os ministros das di-
versas pastas e os presidentes das duas
casas de Congresso. •

O banquete será de 50 talheres.
Em seguida haverá recepção, tendo

sido convidados os membros do Corpo
diplomático e representantes da Na-
ção seguindo-se um pequeno concerto
sob a direcção do maestro Alberto
Nepòmúceno.

Tomem Café Globo.

O embarque «So
serenei Campos

Tinha sido transferida á ultima
hora a partida deste porto para o do
Rio Grande do Sul, do vapor Itapacy,
marcada para ás 9 1)2 horas da ma-
nhã de hoje, como homem dissemos
quando nos referimos ao embarque
do coronel Carlos Augusto de Cam-
pos.

Ella, porem, cffectuou-sc hoje, zar-
pando o navio ás 3 horas da tarde.

Poi grandemente concorrido o bota
fóra do estimado militar, que volta á
cidade do Porto Alegre, afim dc réus-
sumir o cargo de director dos estii.bé-
lec: mentos de ensino militar ali ins-
tallados por s. ex.

Muitos foram os amigos e admira-
dores que, com si*, ex., tomaram as
lanchas dos ministeáos da guerra e
industria, atracadas ao cáes j Pha-
roux, dirigindo-se para bordo.

Hoje, á noite, estréa a grande
companhia de zarzuelas, cujo espe-
ctaculo c dedicado ao presidente da
Republica.

Serão representadas as zarzuelas
«El arte de ser bonita», «Ninon» e
«Elpipiolo». -

Concerto
A Exposição vae ter, naturalmente,

na tarde de hoje, a sua nota «chie».
Os concertos symphonicos realiza-

dos no theatro da Exposição já fazem
parte dos nossos hábitos, e a «elite»
carioca enche«á cunha»o theatroJoão
Caetano, rendendo o preito devido
aos organizadores de tão attrahentes
saráus.

B' este o programma:
Des preux—marche, G. Paris;
Regina Margherita—gaVota, Anto-

nio Lopes;
Lobla Coralina—mazurka, E. Bec-

cuci;
Blumncosso—valsa, E. Waldteu-
fei; . .

Manon Lescaut—mtroauzioae, 1;
acto, G. Puccini;

L'Eveltouza—passo doppio. Mar-
chetti;

Sanson e Dalila—fantasia, Saint
Iqnno*

The' Serordman—marcha, L. P.
Lorendeau.

A festa das ereanças
Já nos referimos hontem ás festas

que se realizarão no próximo dia 8,
dedicadas exclusivamente á petizada.

Nesse dia haverá feriado nas es-
colas publicas, para que a meninada
possa ir i. Exposição.

A casa Brock & queimará os fogos
diurnos, ás 5 lioras da tarde, distri-
buindo uma grande serie de brin-
quedos.O Sete de Setembro

Foi recebida com geral satisfação
a boa nova de uma batalha de flores
no recinto do grande certamen.

Começará ella ás 4 lj2 horas da
tarde e terminará ás 6 li2.

Aos automóveis e carros que me-
lhor enfeitados se apresentarem são
distribuídos ricos prêmios.

O preço para os carros e automo-
veis será de 10$000, qualquer que
seja a lotação.

Das 4 1[2 ás 5 da tarde, os auto-
moveis e carros, á proporção que
forem entrando, seguirão em filas.

Das 5 ás 5 li2, formarão o circulo
externo, passando os carros para o
circulo interno ; de 5 V\2 ás 6 horas,
os carros passarão para o circulo
interno e os automóveis para o ex-
teçno.

Durante este periodo de tempo,
uma commissão de senhoras julgará
a quem deve ser conferidos os pre-
mios, de aecordo com a ornamenta-
ção de cada vehiculo.

A commissão julgadora ficará em
frente ao Pavilhão das Industrias de
onde se descortina toda a área do
recinto da Exposição.

A pista traçada é a Avenida dos
Estados até o Chateau ã'Eau, onde
se fechará o circulo.

A fonte luminosa funccionará nesse
dia.

Espectaculo de gala
No espectaculo de gala do dia 7

de setembro serSo representadas :
A nuvem, de Coelho Netto, Sonata

ao luar, de Goulart de Andrade,
e a Herança, de Julio Lopes de
Almeida.
O dr. Affonso Penna na Expo-

sição
A's 9.15 da manhã,'hoje, em au-

tomovel do palácio, em companhia
do dr. Miguel Calmon, ministro da
viação, general Mendes de Moraes,
chefe de sua casa militar e coronel
Alvares, official de gabinete des. ex.,
chegou á Exposição Nacional o dr.
Aflonso Penna, presidente da Repu-
blica. B'i ex. pretendia visitar a sec-
ção dn Estado de Alagoas, installada
no Paláòiò Central. __r-.-

Reci-beram o chefe de Estado o dr.
Antonh Olyntlio, general Gregorio de
Azcvcdoe mais membros do Directo
rio exfiòuftvü da Exposição.

Estavam, yorém, ainda fechadas as
pdrtàs da sala onde o prospero Estudo
expõe seus numerosos produetos na-

íuraes o industriaes, que são bem im-
portentos.

A convite do dr. Antônio Olyntho,
resolveu o presidento visitar as instai-
laçOes de outros Estados feitas em um
grando salão contíguo ao Estado do
Alagoas. Começou a visita pelo Es-:
tado do

Espirito Santo
Nessa oceasião já acompanhavam

o dr.Affonso Penna mais as seguintes
pessoas: marechal Pires Ferreira,
dr. Joaquim Pires, dr. Rodrigues Do-
ria, major Euclydes Moacyr, dr.Costa
Doria, desembargador Teixeira Pon
tes, dr. Gentil Noberto, dr. Aoisip do
Abreu presidente eleito do Piauhy, o
muitas outraspÈssous,alóm dos mem
bròs dò Directorio da Exposição o re-
presentantes da imprensa.

A exposição dos diversos produetos
do Estado do Espirito Santo muito in-
teressou ao dr. Affonso Penna, quo
prestou toda attenção ás informações
qué lho foram dadas pelo coronel Hen-
rique Coutinho e dos drs. Josó Ribeiro
Monteiro da Silva e Publio Modesto,
representantes do govorno do Estado'
na Exposição.

O dr. Affonso Ponna, bem como o
dr. Miguel Calmon, ministro da via-
ção, o as demais pessoas presentes,
demonstraram satisfação após a vi-
sita feita. Seguiram dahi a visitar a
secção do

„ Ceará
Apezar do ter apreciado devida-

mente alguns produetos acceilaveis
expostos nos pequenos mostrunrios
dessa secção, não foi das mais agra-
daveis, parece-nos a impressão que
ali receberam o presidente, dr. Mi
guel Calmon e os outros visitantes
mesmo porque só foi encontrado na
secção do Ceará o zelador da mesma
Armando Vianna, que empregando
muito boa vontade para fornecer as
explicações que lhe foram solicitadas,
não chegou comtudo a contental-os.

Sergipe
Na secção do Estado de Sergipe,

aguardavam o dr. Affnnso Penna e
demais visitantes os drs. Rodrigues
Doria, Teixeira Fortes e sr. Amaury
Borges de Athayde, encarregado.

Foi rápida a passagem dos visitan-
tes por essa secção, que é relativa ao
tamanho do Estado ali representado.
Os ãeus mostruarios estão bem cuida-
dos e apresentam objectos dignos de
attenção.

Piauhy
Foi o próprio dr. Anisio de Abreu,

presidente eleito desse Estado, quem
acompanhou o presidente da Repu-
blica na sua secção, dando-lhe rainu-
ciosamente todas as inform.-.ções ne •
cessarias, bem como ás demais pi;s-
soas presentes. Ali estão expostos ai
guns objectos de arte que mceceram
particular apreciação dos visitantes.

Acre
São bem importantes certos pro-

duetos expostos na secção do terri-
torio do Acre.

0'dr. Gentil Norberto, delegado es-
pecial á Exposição, foi bem gentil para
com os visitantes, dando lhes cora
todo interesse as informações solici-
tadas. Offereceu ainda aos presentes
vários cartões postaes com os retratos
do presidente da Republica, sous se
cretariose mais pessoas importantes,
tendo estampados no interior um
quadro demonstrativo do saldo da
divida do território do Acre com a
União.

A ultima secção visitada foi a do
Estado de Alagoas

A visita do presidente da Republica
tinha sido annunciada para esso Es-
tado que se apresenta dignamente no
grande certamen, e no entanto, foi a
suà secção a ultima visitada pelo
dr. Affonso Penna.

Em compensação foi tambem muito
mais demorada a sua visita, e de uma
satisfação extraordinária para os ala
goanos presentes,as manifestações dc
sympathia e agrado quo experimen-
taram os visitantes que não puderam
conter as phrases elogiosas que me-
reciam os produetos oxpostos pelo im-
portanle Estado.

Recebeu os visitantes dando-lhes
todas as informações com precisão e
clareza o representante do governo
do Estado, dr. Goulart de Andrade,
nosso collega do Gultenberg, de Ala-
gôas.

Foram abertas varias garrafas de
licores e vinhos da Empresa Vinícola
Brandão Costa, naqúelle Estado, e
muito agradaram pelo seu sabor.

Terminada a visita do Estado de
Alagoas ás 11 horas, retirou-se o dr.
Affonso Penna, sendo ainda acompa-
nhado pelo dr. Miguel Calmon, coro-
nel Alyares e general Mendes de Mo-
raes.

Por parte da imprensa estiveram
presentes Julio Medeiros e Fontoura
Xavier, do iornal do Commercio, Ni-
colau Rodrigues, da Tribuna, Nelson
Medrado da JVo/icia,Gabriel Pinheiro,
da Gazeta de Noticias, Dólio Guaraná
do Correio da Noite e Álvaro Campos,
d'0 Século.

A banda riograndense
Desembarcou hoje no Arsenal de

Marinha, âs 10 horas da manhã, a
banda de musica da Brigada Policial
do Rio Grande do Sul, que foi recebi-
da por uma commissão da Força
Policial.

A banda de musica rio-grandenso
ficará hospedada 110 quartel rogio-
nal clc Botafogo.

NA MARINHA
Visita aos ostabolocimontos navaes

pelas commissões da Camara dos
Deputados e do Senado.
O ulmirunto Alexandrino do Alen-

car convidou os mumbros das cum-
missões do marinha o guorra o do
finanças da Camara dos Deputados o
do Senado para continuarem hoje a
visita aos ostabolocimontos| da Ar-
mada.

A seguir damos a relação dos osta-
belecimentos visitados hojo :

O arsonal do marinha, soba inspo-
cção do vice-almiranto Henrique b>i-
nheiro Guedes. O arsenal divide-se
om quatro secções, com as soguintos
denominações :

Machinas o electricidado, soba di-
recção do capitão do fragata Ribeiro
da Costa, construcções navaes, sob
a direcção do capitão de corveta
Abreu Coutinho, armamento, sob a
direcção do capitão de fragata Casli-
lhos Jucqucs, obras hydrauliciis, sob
a direcção do capitão dc corvota Ma-
noel San Juan;

Diques,quo se acham a cargo do ca-
pilão de corvota Coelho Sobrinho. O
dique Sarita Cruz está sendo prulon-
gado e uo dique Guanabara procede-
sea trabalhos de rebaixamento, por
meio de brooas u vapor. O dique da
Saude está sendo reformado pelas
obras do porto;

Hospital de Marinha, sob a dire-
cção do capitão de mar e guerra dr.
Galdino CicoruLeal;

Escola Naval, sob a direcção do
vice-almirante João Justino de Proen-
ça e onde foi servido o almoço.

Compareceram á visita os seguintes
congressistas :

Drs. Feliciano Ponna, Lauro Mui-
ler, Belfort Vieira, Figueiredo Rocha,
Balthazar Bernardino,Soaros dos San-
tos, Eloy do Souza, Eduardo Sócrates,
Julio dò Mello, Álvaro Machado, Gus-
tavo Schmidt, Galeão Cárvalhãl, Tho-
maz Cavalcanti, Homero Baptista, Sa-
bino Barroso, Lauro Sodró e Victo-
rino Monteiro e os representantes dos
seguintes jornaes : Custodio de Al-
meida, do Jornal do Commercio; Oscar
Dardeau, dó Correio da Noite; Gaspa-
roni, do Fon-Fon; Frederico de Souza,
d'.4 Imprensa; Gomes da Silva, d'0
Paiz; Calixto, d'0 Drgas, Maia do
Amaral, d'0 Século, o Francisco Sal-
les, photograpbo que ó do Fon-Fonl

Todas ossas pessoas embarcaram
nas lanchas Guanabara e Seis, afim
de iniciara visita.

Acompanharam os representantes
do Congresso o almirante Alexandrino
de Alencar e o 1- tenente Thiers
Fleur^.

A WaVEGftÇÃO AÉREA

Cniiimunicmn do S. Peici-sluirgo, a 16 df.
junho: .'...-, ,

«Foi inaugurado Uontcm no ministério ua
guerra um pavilhão com um laboratório para
a construcção do um dirigivel militar, sob a
,direcçuo do engenheiro Tatnrinoíf, que, so-
Wundo parece, descobriu um novo principio
de navegação aérea. Os tr-balhos sOrao om-
ctuados sob o mais rigoroso segredo. Alem
do inventor é de cinco ajudantes, ningnom
mais poderá entrar no pavilhão, quc será mi-
litarmonte guardado até o lim dos trabalhos.
Opiincipe Gagarine, director do Instituto
Polytechnico de S. Petersburgo, eo uniçoos-
pecialista a quom o sr. TatarihOÍI conhuu o
aeu segredo. Declarou eUe, que o principio
do inventor é justo c torna inulois todas as
pesquizas ulteriores no dominio da navega-
cito aérea». , ,

Dó llorlim, na mesma data, comrmmicaram
ao «Matin>. _ ,«Segundo informam do S. Petersburgo, a
machina voadora do engenheiro TatarmolT ô
accionada por,82 mòtòrtis e nio o sustentada
por nenhum balão cheio de ga/.. 

'lem a volo-
cidade do 100 kilometros por hora. A asoon-
ção faz so perpendicularmente.»

Drs. Paulo de Lacerda
Assumpção Filho

ADVOQAOOS
RUA DO OUVIDOR N. 46

LUTA CORPORAL
Por se acharem em luta corporal, na ostra-

da do Tunnel Novo o se terem ferido mutua*
mente, foram presos pela policia do 7- distri-
cto e remeUidos para o posto da Assistência,
para, depois de medicados serem mottidos no
xadrez, Joaquim Neves o Francisco Vieira.

COOPERATIVA PRE^lfcL
Realiza-se amanhã, á 1 hora da tnrdç, na

Caixa do Pessoal Jornalciro da Estrada de
Ferro Central do Brazil, a 2' rounujo da as-
sembléa geral da Cooperativa Predial.

Tomem Cacáo solnvel Bhering.

AS JUITAS MILITARES

as
ultimamente

da Pro-

, Vicente n. 2 A (agen-

Bem-

u0£uret;£L'»)

Um numero soberbo, o de hoje.como aliás,
sâo todos os da apreciada revista.

Recommendamos, pois, hoje a "Careta" ao
publico, certo do que lhe proporcionamos as-
sim oceasião de apre«iar um numero interes-
santíssimo e magnífico.

Para o logar de praticante da
agencia do correio de Santos, foi
nomeado Paulo Nicoláo Patrício Mo-
reira, carteiro de 2' classe da admi-
nistração de S. Paulo.

Para esse logar, o administrador
Alfredo Camara promoveu o carteiro
de 3- classe João Vicente da Silva.

Os locaes
Foram escolhidos os seguintes estaboloei-

mentos, repartições e prédios abaixo, para
juntas d« alistamento militar
nomeadas :

Districtos municipaes :
S Rua da Carioca n. 32 (agencia

feitura.)
4. Anligo arsenal do Guerra. ,

Quartel central do Corpo do Bombeiro*.
Rua Taylor n. 10 (delegacia de policia.)
Rua do Cattete n. 154 (agencia da 1 rc-

feitura.) ,, ,
8. Rua de S. Clemente n. 211 (delegacia

de policia).
9. Rua Marquez deS.

cia da Prefeitura).
10. 23" batalhão de infanteria.
11. Estação do Norto do Corpo an

beiiOR.
12. Rua de Catumby n. 47.
13. Quaitel do 22- do infanteria.
14. Direcção gorai dc artilheria.
15. Collegio Militar: , ,, ,
16. Rua Conde Bomflm n. 121 (delegacia

de policia). .. ,
17. Rua Vinto c Quatro de Maio n. 4!) (agen-

cia da Prefeitura).
18. Rua Dr. Dias da Cruz n. 476.
19. Rui Dr. Manoel Victorino n. 12o (ageu-

cia da Prefeitura,).
20. Quartel do 1- do engenheiros.
21. Estrada da Freguezia n. 4 fjacarepa-

g-uá).
22. Escola do artilheiria o engenharia.
24. Quartel do destacamento do Exercito.
25. Asylo de Inválidos da Pátria.

Aggressão a bofetadas
Alberto Brandão, por motivos ainda igno-

rados,esbofoteou, hoje, ao meio dia, a rua do
S. Christovão, José Nazareth.

0 aggressortfoi preso em flagrante pela po-
licia do 15- districto.

Desastre em um bonde
Ossian de Mello e Silva Cardoso,

compositor d'0 Século, quando hon-
tem pretendia tomar um bonde em mo
vimento na rua Formosa, caiu, ferindo-
se bastante na cabeça.

Um nosso collega da noite disse hon-
tem que elle havia fallecido.

Podemos garantir que não é verdade.
Ossian medicou-sc e já se apresentou
á ofticina sentindo melhoras.

IVO M4kK

O 1'dolegado auxiliar abriu, om segredo
de justiça, um inquérito sobre uraa nova par-
tida de notas falsas de 205 o 2O0S00O.

Santos, "Sicgnuuuf
Portos do Sul, ' Itaqui" •
Gênova e escalas, "Ré Viltorio-'.
Nova York e escalas. «Velasquoz> .
Southampton e escalas, iiAmuzon» .
Gênova e escalas, «Ré Humberto»
Buenos Aires, "Indiana.".
Rio da Prata, "Aragon".
Santos, "Rhaetia"
Hamburgo «.escalas, "Cap Verde"
Hamburgo o escalas, "Etruria" . M.Nova York e escalas, "Kolvingrove ',
Triesto e escalas, "Fi'auc*sca"
Bordéóso escalas, "Sinai".
Rio da Prata, "Cap ViUno" . . •

VAPORES A SAIR

Pernambuco e escalas nGuárany» .
Rio da Prata, "IU Viltorio" . •
Iguape e escalas "Garcia" . ; . .
Bahia e Pernambuco ','Itaqúi" . •
Nova York o escalas, " Siegmúnd" .
Rio da Piaia por Santos, "Amnzon
Santos e Buenos Aites, "Ró Hiioiberii
Gênova <i Napólôs, "Indiana''. . •
Southampton e escalas, "Aragon" ,
Nova Orleans, "Tollwood'' , . •

10
10
10
10
11
11
12
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jjoiitem* á tarde, os jovens Anto-
nio Rodrigues Vianna e Alíredo Go-
Ls ila Silva, empregados nn com-
mercio desta capital, lembruram-so
de dar urn gyro a esta cidade, com
0intuito de tomarem um «fartão» de

doira, para o que começaram
'.i.i mesmo a «rnolhnr a palavra».

Quando .saltaram na ponte única,
às 7 lioras da noite, já as coisas não
ngtavam para que digamos.

O pagode aqui teve inicio poi,a im*
plicancia com um gazeteiro, a quem
provocaram.

Acüdindò «lguns soldados, pedi-
ram uos dois pândegos quo em-
(•arcassem e fossem embora.

iccèdcram por um instante, mas
ouandó iam passar pelo marcador da
jjj.rcB, líimbrou-se um de voltar para
insultai" de novo o gazeteiro.

Presos ambos, começaram então a
gervir se de um vocabulário impôs-
jjvel contra os soldados.

Juntaram-se logo ern torno delles
maia dc cem pessoas.

0-i soldados andaram com elles
a0s trambolliOos, aos gritos do povo
de «Náo pôde» !

A-llual. foram levados A repartição
Central tle Policia, onde penetraram
a proferir sempre termos os mais
pesados e obscenos, mesmo em pre-
j-nçii do familias que ali estavam.

Na delegacia e mesmo no xadrez,
ondo passaram a noite, portaram-se
inconvenientemente.

Tão cedo os pândegos nao cairão
niwda.

Em poder de ambos encontrou a
policia apenas a quantia de 800 réis,
oqao quer dizer que a pagodeira es-
tava por pouco.

Ainda hontem foram cassadas as
licenças dos clubs carnavalescos
desta cidade. t

Kntcndendo-se hontom o commis-
sario Feron com os respectivospresi-
dentes, estes declararam que sé iam
entender com o delegado de policia,o
que parece implicar numa «entente
cordiale», e continuará tudo como
dantes no quartel de Abrantes.

0 dr. chefe de policia determinou
quecVora avante sejam fornesidos
pelo gabinete de identific .ção, e não
pelos subdelegados, os attestados de
londucta pára as repartições publicas
federaes.

Taes attestados sor5o fornecidos
gratuitamente mediante requerimen-
to.

Chamamns a attenção da fiscaliza-
çíoda Prefeitura para vários suinos
da liom tamanho que andam fossan-
doassargetas da rua de Santo Anto-
nio,no Fonseca.

As sfirgetas ali j.1 de si são pesii-
lenciaes, im:>gine-se agora com mais
es.-e accrei-cimo do porcos a revol-
Terem a lama pútrida qua nellas
existe !

Esse sr. Ferraz, com o seu habi-
toai desmazèlb, parece que anda a
pedir a Deus mais poste, quando a
sua permanência enlre nós jâ é con-
siderada uma daa peores.

0 capitão J. J. Franco do Sá, aju-
dante do Asylo de Inválidos da Pa-
tria e residente nesta cidade, foi no*
meado presidente da junta de alis-
tamento do 25- districto (ilhas fe-
deraes da nossa bahia), tendo-se
apresentado; hontem, ao commando
do 4* districto militar.

Hontem, ás 0 horas da noite, em
sua residência, á rua Visconde de
Uragnny n. G4, falleceu a formosa
senhorita Leònór Camarinha, forma*
da pela Escola Normal desta cida-
de.

A noticia de tão infausto aconteci-
mento bem depressa correu por toda

cidado, consternando profunda
ento a todos que tinham aventura

a
te
do conhecer á infeliz senhorita,
rnereê de suas elevadas e apreciáveis
qualidades de coração e de ihtelli-
ge icia.

Moça ainda e formosa, não tarda-
ria muito em realizar o sonho de sua
mocidade- o ideal de suas scismas
esperançosas, ligando o seu destino
ao de um talentoso advogado de
nosso foro.

Já livre dá nefasta epidemia que a
ao leito por longos quinzediaa, sobreveiu-lhe infelizmente uma

infecção punilenta,.i-que não resistiu
;i organismo já combalido pelatariola.

0 seu enterro effoctuou-se hoje,
âs 10 horas da manhã, saindo da-
pella casa para o cemitério de Ma-
fi.liy, eom grande acompanhamento.

levou

balhava hontem em uma plnina a
vapor quando, accidentalmento, foi,
apanhado pelos gumes do apparelho
que llie mutilaram tros dedos da
mão esquerda. O infeliz operário foi
por conta dos srs. Lago _. Irmãos,
internado em quarto particular do
hospital do S. João Baptista, onde
está em tratamento.

Houvo sessão hontem na Assem*
blóit Legislativa, estando presentes 22
doputados, oecupando a cadeira da
presidência o sr. Arnaldo Tavares.

Fulou em primeiro logar o sr. Raul
Fernandes, reforindo so ao facto do
ter sido dado para a ordem do dia |o
projecto n.lOlO.approvando o decroto
do governo que concedeu á Light -and
1'ov.er Company permissão parase utilizar do parte das águas do rio
Pirahy, para augmentar a capacidade
da producção da energia electrica das
suas usinas no Ribeirão das Lages.

O orador estranhou que tivesse
agora a mesa tomado essa delibera
ção, quando em tompo foi declarado
á maioria da Assemhlóa, quo não se
concederia uma sessão extraordinária
para st. tratar do assumpto, visto não
ser a Assembléa competente para co-
nhecer da natureza do projecto. Alóm
disso, nessa oceasião, tambem foi de-
durado que o contrato • mais papeis
haviam sido devolvidos ao governo o,
certamente, não poderiam clles agora
apparecer para o projecto sor dado
em ordem do dia sem serem acompa-
nhados de uma mensagem ou mesmo
de um oílicio do governo.

Julga não ser acreditável, nom ab-
solutamento regimental, receber a
mesa papeis enviados pelo Poder Exo-
cutivo com um simples recado trans-
mittidoporum continuo.

Disse que os direitos da opposiçâo
devem ser respeitados pcla actual
maioria que, anteriormente, sempre
teve as maiores deferencias com os
governistas quando em minoria.

Em aparte o sr. Eugênio Pinto de*
clarou que os papeis om questão po-
deriam ter sido guardados por algum
deputado; mais tarde em outro aparto
aíTlrmouque os reforidos papeis es-
tiveram em poder do official das
actas.

O orador protestou contra isso, di*
zendo que foi um meio de turbar o
exame que sobro o assumpto desejava
fazer a opposiçâo e terminou pedindo
explicaçôYs ao presidente.Era seguida o sr. Arnaldo Tavares
explicou que compete ú mesa designar
a ordem do dia, não podendo, em
qualquer hypothese, alterai a scmde
liberação da Assembléa, e que estan-
do o projecto dependente de discus-
são e approvação em 3* turno, com*
petia, conforme estabelece o Regula-
mento da secretaria, ficar a cargo do
official das actas, bem como os auto-
graphos dependentes da deliberação
da Assembléa, pois, o que se acha es-
tabelecido, é corroborado polo artigo
105 do Regimento interno.

Sobre o caso falou tambem o sr. Eu-
gênio Pinto, que empurrou para cima
do official das actas a responsabilida-
dc da sonegação dos papeis.

O sr. Faria Souto apresentou e fun-
damentou o seguinte projecto, mos-
trando cjue a Companhia Leopoldina,
com suas tarifas quasi prohibitivas, é
um verdadeiro polvo que vae anniqui-
lando a lavoura fluminense:

«A Assembléa Legislativa resolve:
Art. Ia —O governo poderá auxiliar

a construcção de estradas de roda
gem para automóveis, desdo que taes
estradas se dirijam para portos de
embarque, marítimos ou fluviaes, ou
para estações de estrada dc ferro e se
destinem:

a) a facilitar ou baratearo transporte
de mercadorias e produetos da la*
voura fluminense;

i) a ligar entre si centros commer-
ciaes ou industriaes.

Art. 2* —Oauxilio de que trata apre-
sente lei será garantido durante todo
o prazo da construcção das estradas,
podendo, a juizo do governo, ser pro-
rogado pelo tempo conveniente, a ti-
tulo de subvenção á sua conservação.

Arl. 3* —O governo, attendendo ás
difficuldftdes da construcção, acci-
dentes naturaes do torrono ò sua cou-
stituição cá importância das zonas a
serem atravessadas e sorvidas pelas
listradas, fixai á para cada caso o
quantum do auxilio ou subvenção.

Art. 4* — Os favores concedidos por
esta lei poderão ser extensivos á ada*
ptaçâo das actuaes estradas de roda-
gem ao trafego de automóveis.

Art. 5*—O governo expedirá as
instrucções ou regulamentos que jul-
gar necessários para plena execução
da presente lei.

Art. 6* *— Ficam abertos os créditos
necessários.

Arl. 7a — Revogam-se as disposi-
ções em contrario.»

Sobre o contrato com a Light tam-
bem falou o sr. Raul Veiga, que o do*
clarou nullo, como foi sempre sua
opinião, visto ser o rio Pirahy navega-
vel e de servidão publica, escapando
por isso competência ao presidente do
Estado para dispor delle, como o fez.

O sr. Eugênio Pinto defendeu o go-
verno.

{Do correspondente)
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vessa do Senado n. C, ao meio dia e 7
horas da noite.

Baptista — A's 11 horas e ás 7 da
noite.

Santa Cruz (Baptista) — Ao meio-
dia e ás 0 da tarde.

A'rua Domingos Lopes n. 1, no
Campinho, realiza-se hoje; ás 5 horas
da tarde, promovida pela Sociedade
Auxiliadora do senhoras, uma sessão
literária e kermessõ.

A entrada é franca.

Q-_A.ZETrN_S__-.-_-
O professor Caririi, director do In-

stituto Pastem* de S. Paulo, levará a
effeito, a io do corrente, ds 3 horas da
tarde, no salão da. Sociedade ..Nacipnal
de Agricultura, uma conferência sobre
a febre de Texas .(tristeza), moléstia
que ataca còm freqüência o gado
vaceum.

— Na capella da Humanidade, á rua
Benjamin Constant, o Apostolado Po-
sitirista realiza hoje, ás 7 it= horas da
noite, tima conferência publica, em
commemoração a Augusto Comte;

Os-iclo xxzt trxxsm
Joaquim Gomes Figueiredo, de

cor branca, com 42 annos de edade,
morador em Santa Cruz, hoje, pela
manhã, na rua, teve um ataque, ca-
indo por terra.

Em seu soecorro foi chamado o dr.
Almeida Filho, da Assistência Mu-
nicipal.

Joaquim Figueiredo foi recolhido,
com guia da policia do Ia districto,
á Santa Casa da Misericórdia.

_?_RISÕ_e3S
Por agentes do Corpo de Segurança Publi-

ca, foi prtso Vitalinn Travassos, por so achar
pronunciado polo juiz ila 11* pretoria, como
incurso nas penas dó artijfo 207 do Código
Penal.

HOTEL AVENIDA
Acha se funecionando este impor*

tanto òbíS-belecimento, o maior do
Brazil. AveniuS Central (ponto dos
bonde3 da Compaútü?* Jardim Botani-
co).' Rio de Janeiro.

Di'. Caetano JaantoP
No altar mór da egreja de Santo

Christo dos Milagres, celebrou-se
hoje, ás 9 horas, uma missade30a
dia, em suffragio da alma do mal-
logrado delegado do 8a districto
policial, recentemente fallecido, man-
dada rezar pelos commissarios Ma-
noel Gomes Porto, Alarico 

"Vieira

Barbosa, Thomaz Joaquim Tavares,

Alfredo da Silva Braga, escrivão
João Carlos da Costa, escrevente Ar-
mando Veiga, ofllcial de justiça Ma-

Rabello, agente Galli-noel Ignacio
leu Lobo d'Ávila, guarda civil Edu*
ardo Henriques, encarregado da fi-
liai do Gabinete de Identificação e
demais funecionarios do 8a districto
policial, do qual o finado era chefe.

O acto foi revestido de toda a so-
lemnidade.

A missa teve
cia de familias e de pessoas amigas
do morto.

E depois estranham que o chefe
do Estado dê graças a Deus todos os
domingos.

Canoa Policial
ORDINÁRIO, MARCHEI...

Côrca de 9 horas da noite de hon-
tem, o commissario Pinheiro, de dia
ao ao districto, recebeu queixa do ai-
guns moradores da riu Prudente de*
Moraes, estação dr. Frontin, de que no :
n. 43 da mesma rua (casa de commor
dos) reside grande numero de desor-
deiros, os nuaes, além de dirigirem a
todo momento impropérios aos trnn-
seuntes, ainda subtrahem as aves dos,
quintaes do vizindario.'

Immediatamente partiu para o local
uma canoa policial, dando cerco á
casa, é effectuando hoje, ás 6 horas da
manhã, as prisões de Luiz Souza Lima,
com 59 annos, casado e que é o condordas aves, segundo declarou na dele-
gacia ; Constantino dos Santos, de 25
annos, casado ; Antônio Olympio Ma-
con da Luz, de 26 annos, casado ; Mar-
tinhoOli-eira.de 30 annos, solteiro;
Firmino Mariana Alves, 69. annos, sol-teiro ; José dqs Santos, de'17 annos,;
solteiro; Ovidia Maria Àntonia de
Souza, de 19 annos, amaziada com loãode Souza e Cypriano Maria da Costa,
com 18 annos, amaziada com Martinho
Oliveira.

Este tinha em seu poder 36^600, sen-
do 8$ em pratas de 2Í000.

Todos foram recolhidos ao xadrez,
aguardando a chegada do delegado.

. Um carrinho e utn caminhão

VIDA SOCI-SlL. ¦ 
.

. 
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ANIVERSÁRIOS ll
Ka/.om anuos hoje .*
A Bonhorita Dorah Sadock do Sá'»'; 

*
a sonhorlt.a Carolina da Silva Toixoira";
a sra. d. Elvira Gama; -^§|
a sra.d. Ouiomai* da Silva Andrade.õ. deputado fedoral Madeiros o Albuquer-

rjuo ,* ' '
o goneral Carlos Eugênio da Silva Ont-

mnrfuB; • 
' ¦ ' 'iT-iefjf

o si*. Antônio Anthintonos do Maoòdo ;odr, Antônio Maria TeUeita ; '
o sr. Octficilio Brovos ;'
o tenente Henrique Affonso Duquo-Es-

trada; , * • *,
o si*. Antônio Augusto da Silva Carva-

lho; . * _i
o sr. Quinto Alvos, cirurglio dontista ;o capitão Antônio Louzada Marconal;

9ft_-A.lT.ENTq?

• r 7
k 1
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Realizam-se hojo os seguintes :
Dò. sr.. Deusedino Joio Pires da Costa çptn '

a. senhorita ClotiUlo Lúcia da França. '
0 acto civil tora logar na residência da fa-

milia da noiva a rua Barão do Iguatemy o o
religioso na matriz da Gloria ; >

—l)o Br. Ottoni Othon Teixeira oom
nhorita Aida Augusta Coelho.

a ee»-

COXEIO ÍKDI
Dr. N.vei da Rooha, especialista do mo-

lestias dos olhos e ouvidos. Avenida Contrai
1)0—Completa initallaçOo electrica paradotratamento por meio dos agentes phisicos.

grande concorreu*

FURTO
Maximiano da Costa, morador á rua

Haddock Lobo n. 4S, por Ur furtado a Fran-
cisco Osório, morador A rua Frei Caneca 19S,
a qu:.nlia de 200S0U0, foi proso pola policia
do 12* districto.

Theatro Recreio Dramático
Companhia TAVEIRA — Empresa

RANGEL & G.

GUARDA CIVIL
Serviço para hoje:
Dia á Central, fiscal Burlamaqui.
Exposição Nacional, fiscaes Mendes

e Camara Campos.
Palácio da Cattete, fiscaes Dias e Ca-

valeante, com 30 guardas.
Rondam os fiscaes Dias, Aguiar, Ca-

valeante e Santos Netto.
Ronda o 9* districto,-um chefe de

turma.
Ronda 015* districto, um chefe de

turma.
Ronda 017" districto, um chefe de

turma.
Uniforme, o da tabeliã.

Or. Mllolade» de Bi rr..:
Rosário, 03

-advogado

Ouvidos, nariz, garganta, vr-vr, iii-iaiv ¦¦• *.
operações—Dr. Feoltolt, ru:*,' da. (itó:w '-,»
n. 159, de I ás 4. ,.'. y

  * ¦* ——,.~~~***-f'*...¦*.,.*¦
Or. Esm.raldino

Romário 5?,...,.
Bamdolra, advo_j_Ui

Or. JoSo Braga, clinica aiWic.. Q t'"1'
rua S. Francisco Xavier n. A I

ATROPELAMENTO
A's 9 1/2 horas da manhã, condu-

zia pela rua Marechal Floriano Pei-
xoto o caminhão n. 11.405 o cochei-
ro Manoel Augusto Martins, pas-
sando na oceasião, em sentido con-
trario, o italiano Antônio Januzzi,
que puxava um carrinho de mão

Como, porém, a rua esteja em con-
certo, torna-se o transito ali um pou-
co difficil.

Isso causou o atropelamento que
se deu.

Os animaes do caminhão não obe-
deceram ao freio e foram de encon-
tro ao carrinho, ficando o conductor
deste com d pé esquerdo pisado.

A policia do 3. districto, depois de
fazer medicar Antônio Januzzi,fel-o
recolher á sua residência, á rua
D. Feliciana n. 27, tendo prendido
e autoado o cocheiro Manoel Augus-
to Martins.

Dr. Bonifácio de M*p:o(.,3„*_ -¦•• ¦.»_•¦
chimico, analyses industriaes— QniíAtut. ssr
¦1-^-————*¦—^—¦—***_»

publicações a pedido
ltt.OOOgOOO em tS. Panlo

Pelos agentes geraes da Loteria Federal
cm S. Panlo, foi pag-o o bilhete n. 35.31],
premiado com 16:000. e vendido rio balcSq
da antiga agencia dos srs. Ruben Guimarães
&C, á rua 15 de Novembro GB, S. Paula»

nensej| B©fn flumi
COMTIM&A A LIQUIDAÇÃO

TEMPORADA

Palmyra Bastos
HOJE— Recita da moda —HOJ E

(6* e ultima de nssig-natura)
Primeira representação da opera-comica

em 3 actos

Os Dragões de Viílars
(0 sino do oreiíiitei-io)

O importante papel do Rosa é dosempe.
nhado pela notável artista PALMYRA

BASTOS

Ks ob números premiados dos
coupous de bondes da Companhia
Cantareira, relativos ao mez de
agosto iludo :

17.730 30C<!000
32.-924 lOOgOOO
67.570 Í50SO0O •

467.343 õ0f!000
3 398 SOíiOOO

17.317 ...:... 20$0'00
29.720 20g000
41.7oO
47 592
34.999
88 210

202.557 .
204 474 .
231.704.
241.710
272:438
450371
521 827
534.013

20S000
20$000
20$000
20.000
20S000
20S000
20$000
208000
208000
20$000
20^000
20$000

Na padaria do sr. Domingos José
«mandes, á rua de Santa Rosa 34,
fw victima de um desastre o trábá**
laador de rnasseira, Manoel Fran-
c*sco, que teve a mão direita attin-
8*«a pelos cylindros do inachiuismo.

Por conta de seu patrão, ioi Ma-
recolhido a um quarto parti-r do hospital de S. JÕãó Ba-

AMANHA — AMANHA
Km "matinée"—Os Dragões de Vlllars

A's S 1*2 da noite,—A FILHA DO AR

Segundafeira, 7—Despedida da
companhia

Os bilhetes acliam-so desdo já 4 venda.

Pavilhão Internacional
EMPRESA

PA9CHOAL SEGRETO
avbééuSa •õbwtkÀíl

Eaquina da rua S.into Antônio, ao lado da
Companhia Jardim Botânico

Ctaematographo Merveiile
Novas e attrahentes (livers.es

T>T .A. T5.T..A. TV-T i&T&T^B

O proprietário da conhecida casa de calçados
A BOTA FLUMINENSE participa a todos os seus
amigos e freguezes que continua a
Orande liquidação j dos salivados do incêndio,

onde venderá por todo e qualquer preço

f õ-OOOftOOO nenta capltal
Ao sr. Celestino Pereira Caldas, foi papo,ante-hontem pólos.agentes da Loteria Fe-

deral óbilhote n. 9.382, premiado com.,..
15iooog>

59, AVE? IDA PASSOS 59
jtflberto jTntoqio de Jíraujo.

SSC

Guarda Nacional
O commandante do 11 batalhão de infante-

ria convida os ofAciaos effectivos eaggreg-a-
rios para uma reunião amanhã, ir, 10 horas
da manhã, no respectivo quartel.

Os officiaes deverão comparecer munidos
do todas as patentes quo possuírem.

Gaiiliar dinheiro facilmente
O conceituado jornal de Boston, «The Na-

tions Wechy», dou o seíruinto parecer sobro
o IIYPNOTISMO AFORTUNANTE E CURA-
DOR DO DR. LAWRENCU :

<Ea uma exposição clara e eloqüente das
forças invisíveis que governam nossas vidas;
o, por praticarem seus ensinos, muitas pes-
soas tèm. sido beneficiadas financeiramente.
Eis o quo ensina esto livro : Como adivinhar
a sorte,minas de minèraè.s o cousas oceultas,
dar roçados ao longe pelo pensamento,
aprond.T línguas com facilidade, descobrir
invenções úteis, tornar pretas os cabelios
brancos, aformosoar o rosto ou corpo, crear
amor ou s.vmpathia, attrahir boa freguezia
ou prosperidade, alcançar emprego vanlajo-
so, curar nourasthonia, hysl.orica, paralysia,
moléstia do coração, o muitas outras enfer-
midades nervosas ou não, evitar geração no
caso do defeito ou perigo, corrigir vicies o
máos hábitos. Processos infallivois dos fa-
ltires, pola primeira voz aqui revelados.
Grando volume com muitas figuras o üt dos-
envolvidos capítulos. E' livro sério, do resul-
ados garantidos, o nada tendo de somolhan-

e aos livros grátis. Preço do propaga nãa
10$0OO-. Esto preço devendi em breve su-
bir muito, as pessoas do fora deverão fazei*
já o pedido, enviando o dinheiro om carta
de valor registrado, com mais IS para o porto
do livro. COMPRAR NO INSTITUTO ELE-
CTRICO E MAGNÉTICO, rua da Assembléa
n. 35. Dá-se de graça a qualquer pessoa o
jornal «MAGNÉTICO»*.

IMPRÜDENGIA

COM A TESTA FERIDA
Passava pela rua da Assembléa o

negociante João Rodrigues, de Ô7
annos de edade, quando imprudente-
mente quiz atravessar pela frente do
caminhão de Thomaz Barbosa, re-
sultando ser attingido pela lança do
mesmo, que o feriu na testa.

O ferido, depois de medicado, foi
recolhido á sua residência', á traves-
sa S. Sebastião.

O cocheiro, preso pela policia do
Ia districto, foi posto em liberdade,
por ficar apurada a sua ineulpabili-
dade no desastre.

F>A.<£»U!&TJ±J
RESTAURANT E PARQUE

— RUA COVANCA —

noe
col
TV

, iJOlTjiüj^
ÜEí- oíílcinas da ilha do Vianna, tra*

àgs meninos de 2 a 12 annos
Inscrevam-se nos Clubs da Al

faiataria Mendonça. PrestaçOes se-
manaes de 2$ ; sorteios aos sabba-
dos pela loteria. Rua Gonçalves
Dias n. 8. Telephone 2.G33.

VIDA MÃlGEUCA
Realí-zam-sp amanhã, culto e prega-

ção do Evangelho, nas egreja- e asso-
ciaçõos seguintes:

Methodista — Praça José de Alen*
car, ás 10 horas, escola dominical, ás
11 e á noite, culto.

Associação Cliristã do Moços—A's
3 li2da tarde, á rua da Quitanda n. 30.

Missão Central—A's G lioras da
tarde, á rua Acre. 17

Villa Isabel—A's 11 horas'da ma-
nlm o 71[2da noite.

Jardim Botânico—Ao meio-dia e
âs 7 da noite.

Campinho—Ao meio dia e ás 6 ho*
ras da tarde, á rua Domingos Lopes
n. 1.

Nictheroy—Ao meio dia, na rua do
Umguay.

Preàbyteriana—Rua Silva Jardim
—ao meio-dia e ás 7 da noite.

Riachuelo (Prcsbyteriana) —Rua
biSmantj.na—ás 11 horas da manhã e
7 da noite.

Botafogo (Prosbytoriana)—Rua da
Passagem—á.s7 lioras da noüe.

r !aesb.ytorànn Iudependonte —Tra-

O
OAPE5

As vendas ds liontem foram do 11.000
saccas nas bases de 58200 a5S*100 tendo
bolsa de Nova Yorlc f odiado inalterada tan-

o nas opções como no disponível.
O mercado abriu hoje com quantidade re-

guiar do lotes á venda regulando as mesmas
offortas do dia anterior 51200 a SSlOOparao
typo 7.

Cotações

Entradas:
Dia i:

S. de Korro...
Cabotagem....
Barra Dentro,

AMF.B.

Typo 0-5S600
» 7-5S200
a 8—4S000

9—«600

EUROP.
58800
5g.l00
5S000
-1.700

saccas
3.278

7.101

Total
Desde o 1
Média

Embarques:
Dia -í :

E. Unidos
Europa
Rio da Prata..
PrciSco
Cabotagam

Total
Desde o dia 1\
Existência.. .

do julho..
10.3S!)

11.219

saccas
7.535

*m*

A

B' verdadeiramente attraotivo o
.lano da LOTERIA FEDERAL, a

-@e

Hoje, 5 de setembro ;.H___.

THEATROS
Apollo — A companhia lyrica Ro-

tòli -.Bílòfp tanta hojíi avelha e sem-
pre apfèciàda operei de Verdi—Aida.

Amanhã, em viatinée., dar-nos-á
ella a reprise-áa. ròiirá.reVando á see-
na, á noite, o popular Trovddor.

Recreio 7- Consta, àâ primeira re*
presentação" da íhterêssarite opereta
—rOs dragões de Viílars o espectaculo
de hoje, da companhia._Tav_,ira.

Na matinée de amanhã, será repe-
tida a bella opereta sendo o especta-
culo da noite—A filha do ar.

Palace-Theatre — Mais uma peça
de gênero livre annuncia para hoje a
companhia dramática italiana Verga-
ni. E' ella HParadiso, comedia em 3
actos, de Hennequin.

Para amanhã, annuncia a compa-
nhia Joseppe.

Moulin Rouge—Tem encantos sem
par o espectaculo de hoje, neste apre
ciado centro de diversões.

Amanhã realizar-se-á ali a costu-
mada soirée familiar, com program-
ma escolhido, effectuando, á noite,
espectaculo variadissimo.

Pavilhão Internacional — Hoje e
amanhã, interessantes sessões cíhe-
matographicas e patinação, no Pavi*
lhão levantado á Avenida Central
n. 154.

Cinematographo Colosso —Novas
e empolgantes vistas serão hoje exhi-
bidas rio cinematographo que func-
ciona no theatro S. José.

"Lucinda — Os actores Affonso de
Oliveira e Cardoso da Motta organi
zaram para amanhã, no Lucinda, um
festival em fao_ya áofficialidade dc
cruzador portuguez D» Amehd.

Além de um variado intermédio pO-
artistas conhecidos, serão represen»
tadas as peças de Fonseca Moreira—
Çynicos, em 3 actos, e —A sombra do
diabo, em 1 acto.

No Rio—A companhia Taveira rea-
liza segunda-feira proiima seu espe-
ctaculo de despedida, nesta capital.

Mo dia 9 do corrente, embarcará ella
para Lisboa. ..,., 

— Recebemos delicados cartões de
cumprimentos da artista dá com-
panhia lyrica italiana sra. Maria Jò*
sille e do maestro Giovanni Pratini.

Homa.opa.l_ia
Almeida Cardoso * C, estabelecidos coni

laboratório e pharmacia homceopathica, & ma
Marechal Floriano Peixoto 5-A, entro o largo
do Santa Rita e a rua Uruguayana, nesta ca-
pitai, acabam do descobrir que pharmacias
pouco cscrupulosas falsificavam produetos do
sua única invenção e manipulação, projudi-cando assim seus interesses commerciaes ei
illudindo o consumidor. Para evitar qne a
sua numerosa freguezia e o resneitavol publi-co sejam victimas dosses emuusteiros, sem
conscioncia e sem amorá humanidade, preví-nem quo os produetos quo manipulam saem
do seu laboratório com a sua marca registrada
— um anjo coroando uma águia — ru» e ftu-
mero do seu estabelecimento o a suaflrma so-
ciai—Almeida Cardoso & C.

Acham-so expostos em sou estabelecimento
alguns dos medicamentos que apprehendo-
ram o que em nada se parecem com os aue
fabricam e vendem. »*\

São de sua exclusiva manipulação os medi-
camentos abaixo designados, cujas marcas bo
acham devidamente registradas, e serão ri-
gorosamente punidos aquelles qué as fálsifl-
carem.

Almeldlna.—Contra a gonorrhéa. f»
Cardoslna.—Contra tosses e bronchites. *'
Cardus cardus.—Nas palpltaçõos do co-
ração. ., „.,;Oypsum brasilleba.—Facilita a dentiçao.

Seiorlna.—Contra sezões ou maleitas.
Bosallna.—Contra tosse o coqueluche*
Censolarlna — Contra tosse secca. 1 . *s .1.'
Carloa americana. — Regularisa as eva**
cuações. - - ' ,

Sana-syphUls—Depurativo do sangue. *-''
Essência benedlctlna.—Contra dor de den«'
tes. | .- 1

Duartina.—Tônico o anti-dyspeptico.
Sanasthina.—Contra a asthma:.' ..
Vltalinum.—Na asthenia sexual. :ti'fy
Sanaflores.—Contra leucorrhéa. ,, [ : .','
Solifera.—Auxilia 6 parto. ,..,*»Balsamo arnioa,—Cura golpos e contusões.
Sanagryppe.—Aborta e cura a influen-sa.
Albluffia.—Pó dentritlcio. .. ;; .. .

F^OÍS ^f9oò

HABILITAE--VOS!

TURF

amanhã,
a sua fssta an-

200.-000S000
POR7$800 v

Hoje será extrahida a Loteria Fede-
ral; premio maior 200:000*, custando
o bilhete inteiro somente 7JJ900. Todos
devem habilitar-se nesta importantis*
sima loteria.

4
Avisos marítimos

^\dM*^8^£^

_L*loytíl Etfazileiro
M. BUARQUE & C. - j'

LINHA DO NORTE
Caídas aos sabbados

O JPAQUETE

F*_L_-AN_B'TVl.it
Sairá hoje sabbado 5 do corrente, ás 6 horas

da tardo, para Victoria, *^ahia, Maceió; Per-
nambuco, Cahddollo Natal, Coará, Mara-
nhão, Pará, Obídos,-Hacoatiara e Manáos.

LINHA DO RIO DA PRATA 3
Saídas aos sabbados alterna*

damente «|
O PAQUETE

SATURNO
Sairá amanha, 5 do corrente, ao meio

Santos,, •*e»"*n*E,1*£1 "W1,

Santos :
Dia i:

Entradas
Desde o 1* de julho
Hxistencia...,.'
Mètlia
Saidas

Pivço :
Typo 7, 3*350 por 10 kilos.

A JARDIM BOTÂNICO
Pouco importa saber o numero do

2.05. bonde, os nomes e números dos-ma-
torneiros.

. Para reprimir abusos geraes, que
se vão tornando condições normaes
da nossa viação urbana, não se po-
dem escrever esses detalhes. Elles
oecupariam de certo um espaço pre-
cioso e indispensável.

Ainda hoje tres carros da Jardim
Botânico tinham a seguinte curiosa
collocaçâo, bem ao lado da estação
Central desta companhia: um em
frente do outro, sobre a mesma li-
nha; um terceiro atrás, vendo o es-

11.378

33-1.419

ssceas
72.252

291.038

72.759

mar-se. E o fez com tanta perícia
que por pouco não entrou pelo rebo-
que a dentro.

Da sua proeza resultou, ficar o
atrevido çom graves escoriações no
estriboe na plataforma,' sendo mis-
ter a intervenção cirúrgica do posto
da assistência das officinas da com-
panhia.

Não houve pernas esmagadas pe-
la simples razão providencial de não
haver pessoas nas proximidades do
local do choque.

Estamos assim mais uma vez na
obrigação de cantar louvores á Pro-
videncia Divina, que neste paiz se
encarrega de tudo: de politica, de

JOCKEY-CLUB
As corridas de amanhã

O veterano Jockey-Clüb realiza
com todo o brilhantismo,
nnal. z. r;

Publicámos hontem o programma omcial
das corridas de amanhã, do qual fazem parto
os dois clássicos Estrada de FérrU è Dieudò-
nat o o Grande Promio Jockey-Club, e por
elle verão os nossos leitores quantos attra*
ctivos terão as corridas de amanha.

O programma foi confeccionado com todo
o esmero, fleando excellente.

Aa festa comparecerão odr. Affonso Penna,
presidento da Republica, ministros, autorida*
des civis e militares, legação portugueza
eommandante e olflcialidade do elegante cru-
/.ador "D. Amélia" e muitas outras pessoas.

Durante as corridas tocará no Prado Flu-
minense a charangado cruzador portuguez.
as arquibancadas do Jockey e demais depen-
dencias estarão caprichosamente ornamenta-
das. , ;:,

São os seguintes os nossos palpites para as
corridas do amanhã:

1' pareô—Stud Mourão—Stud Mourão
2* paroo—Sodome—Simplon
3* pareci—Rival—Brazil
4* pareô—Pelops—Republicano
5* pareô—A. Tamandaré—Palmyra
6* pareô—P. Diamond—Roòt
7* pareô—Soberano—Jugurtha
8* pareô—Resodá—Giulia

Azares
Sterlina II, Trevo, Rigoletto, Djeppe, Mo-

narclia, Herodes, Iguassú e Ouvidor.

na,' S. Pranoís-."' «ajtJhy,ílo__M»opolU,
Eio Grand., Monto-.a-O • -*_»_J»o_ Alrea.

LINHA RÁPIDA DO NORTE
O MAGNÍFICO PAQUETE

PARÁ —,:
Sairá na quinta-feira, 10 do corrente, as * -

horas da tarde; para Bal»-«,-*»_«-6r *-*•_¦_--
bueo.Ceará, Maranhão, Pará e ManioaV

LINHA DO RIO ORANDE
Saidas todas ás quintas-feiras.

O PAQUETE .•*'.,simo ¥
Sairá naquinta-feira.lO do corrente,aómeioí

dia, para Santos, Paranaguá, Florianópolis
b Rio Grande.

Recebe passageiros para Laguna, Pelo»
tas e Porto Alegro.

LINHA DE NOVA YORK
Serviço de passageiros

O PAQUETE

SERGIPE
Sairá no dia 30 do corrente, ás i horas da

tarde, para Victoria, Bahia, Maceió, Be-
clfe, Cabedello, Ceará, Maranhão, Paira»
Barbados e Nova York.

LINHA DES". CATHARINA .
.0 PAQUETE

VICTORIA

pectaculo, teve a idéa de approxi* finanças, de viação

Recebemos hoje mais um excellente nume
ro do "Rio Sportivo", o apreciado semanário
sportivo, que veiu cheio de informações so-
iire tudo quanto so relaciona com o sport.

Mais um numoro d' "O Turf" temos sobro a
mesa.excollonto como sempre, trazends aluin-
ciante noticiário, sobre tudo que diz respoito
ao turfe aos "turfmcns"

Sairá no dia 10 do corrente, as 4 horas da
tarde, para Santos, Cananéa, Iguape, Pa--
ranaguá, Antoulua, SSo Prancisoo, Itaja-
hy, e Florianópolis.

Recebe passageiros o cargas.
Cargas pelo trapiche do Sul.

Agencia do Lloyd Brazileiro
,6 AW1DA CENIfiAL 6
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O SÉCULO—Sabbado, 5 de Setembro de 1908

H.S.D1 H. JL L
Serv//ço combinado das companhias:

Ham-iiiro.-S.iatlamerlkaiilsche

BROMIL
Dampffíc__iffáílirt8-Ge88l8chaft

Ham_.Qrg4mer.ka~Ll._-e
Scrvlejo para Àmorlca do Sul

Serviço rnpfaflo de passageiros entro a Europa, Brazil. Rio da*" '"' --.¦' Prata e vice-versa *
0 LUXUOSO E RÁPIDO PAQUETE

VILANO
Esperado do Rio, da Prata, no dia 19. do corrente, snlrá no

. aesmo dia, as 4 lioras da tarde para
HBBQA,fV-ia-O, BOXTl*_,OC3*_->r__-

Sl^Éi S0t7TII_A.3VEIsTO3Sr e Í£CAÍM:BTJI-ia*0

Passagem m 3- classe para Lisboa 88$ e para Vigo 93$
R

.0 embarque dòs senhores passageiros com suas bagagens terá logar nocáes doa, Mineiros, ao meio dia. _
O ESPLENDIDO E CONFORTÁVEL PAQUETE

ÜAET IA
i Esperado de Santos no dia 10 do corrente, sairá para

Taaà^JSXÁv..Tm%AJys±BJL9 !í_ÍSBbA, LEIXÕÜSS,'. BOTJLO(_3-í>TE Sl_5_I ___ ^SiJ^l^BTJ^íQ-O
ÜO --tismo dia, ás 2 horas da tarde.

0 embarque dos srs. passageiros com as suas bagagens, terá íogar nocies dos Mineiros, no dia 10 do corrento ao meio dia.
Pasfifigèm cie 3' classe para

lásboa e Leixões _ _-*-"^?I*?*9 de.ípeáa e inpostojnçluidos. Para cargas trata-se com o correc_or""daCompanhia Sr. W. R. MacNiven, rua de S. Pedro, 1.8, 1- andar.
Estes-grandes paquetes, recentemente cunstruidos, são movidos a duasneüttewütSBenvolVè-. uma velocidade de 16 milhas por hora, com aposentosdellf*S? supaptuôsos salões, salas de gymnastica, dotadas dos mais moder-nos ^pparalüos e uma installação de lelegraphia sam flo, á disDosicão dossrs. passageiros. v v

Xarope contra a
coqueluche e bronchlfe

_~——.—: ,*•.., ,

GORA QUALQ011 TOSSI 0_ 24 SOBAS

78SOOO

Esplendidas nccon.niotfn_.ftes para passageiros de 3* classe
Jjã^É^l^ÊPl^^^^^^^W^^^Õ^io aos srs. passae-ei-ro?cot_"ánas .bagagens, sendo o embarque no cáes dos Mineiros, ao meio-dià

t""ara passagens, o mais informações., com os agentes
: ¦3KE3:330pOB.. WILLB- Sc OOCElVrRAL-y»í7Q_ <\ VE-ISTID 4* T9

-%)NIVtJ]VOIO'_s*

Vendem-se -^edio* se*uin-
^"SOOiOOO^supéripr p&iacio em um

5^*™flhoí;és.;t)àirrr/s, para' grandehotel ou collegio. ....'..
í65:000í,!bom prílacete á rua Marize^arros.
ÍStóOOO$i'úi_.._iá rua do Riachuelo.-•40:000j>, üois em São Francisco Xa-vier.-.-- ¦¦¦ ¦;
^•^Oòfv-dois árua Francisco Eue*e-

OiO...... .._..;-..•^:0QM/um én. São" ChristovãQ.,*'14:'300$, dois;'na Fabrica d*;_g Chi-*as;..-.'». ....
.^Sffi^P* na rua J°S°, da Bola.
mS:T na' ™* Pi^eiredo,

;j$M$>üm hc,ruaAcre.—

pSldo 
Um tlÒm í>redio á rua Leo'

tafoSS00*' 
d°'8 prP-dioi5 bons cm~Bo-

8:Q0Oíi,.um_v,-fcasanaE. dr. Frontin,
__f___^__^?x5_i arvoredo fruetifero, gra-

iQifilJ-lvium pprediò na rua do Cln-•ÇKJTOtGettumby.•"IOiOOCw,- 
grande terreno a rua Jorge"UWWi-São .Francisco Xavier.- «.O0O$,óum em S. Christovão.

,,ÍK$k bom Predio em Catumby.
4:500^, um no campo de S. Chris-tovão. M_- -. -..-.-. .•-_.„:. ....
30:000$ bom prédio e chácara na

%y«-a, . .
.4Q;OqO$000, um bow prédio tendo 8

quartos, salas,- grande chácara arborisada. ¦-..¦. ......
CiQOOlHimaditevprtíkimode Casca-dura7«2>-)90,'írúc!eiras, etc.0:000.$, boa,-chácara em Bom Sue-cesso, casa regular, rende CS a 7$000

diários. 1 * ' : -* ¦ ¦:... ? .
O80.-O00JJ"', uma grande casa è chácaracom'.too-Jás-às cjbmmòdidades para fa*muia.fi_e,t"ratamehto, ein Botafogo.20'.000j"í, dois ditos á rua Leopoldo,-

APidarahy..s sms * ¦• -*••¦
t*iO_ppo$,rdpf__ ditos, em Botafogo.•-OiOOOjjf^-üni' dito "nas Laranjeiras,

dando* dc tenda mensal l:150jJ000.

20:000$, boa casa de construcçâo so-lida, dando boa renda, na rua do Li-vramento (Saúde).
, 80:000,$, um dito no centro com-
mercial. .

| 22:000$ cada um, dois prédios. »m
Botafogo. *

j Vendem-se além desVtís acima, di*versos em quasi tp^as as localidades.Informa-se.. *lia Avenida Central n.14b»1' ap.aar (escriptorio n. 1).

VIDRO 3SOQQ

geral: flrogaria PachecõTriã tios Andràdas n. S9
Laboratório: DAUDT & FREITAS - Porto Alegre

FREITAS & C.
Droguistas, importadores e exporta-

dores em larga escala
VENDAS^T VAREJO

Conimnnicam aos se/ag numorosos freguezes e amfêòs, que reabri-tam o grande uimazem dn rna dosOurives n. 114 (esquina da rua üe8. Peuro), onde o publico encontraas prineipaes especialidades phar-maceuticas nacionaes e jOStransei-ras pelos
PREÇOS fflftlS MQDICOS

Exclusivos depositários das especialidades dosmelhores autores nacionaes, esta casa vende só-monte medicamentos de reconhecida efficacia.

RUA DOS OURIVES, 114
Esquina da rua de S. Pedro

CABELLOS BRANCOS
QUEREIS POSSUIR

Gaiellos pretos ou castanhos?
US*E * *GU* JWCKÊZ*

A única que tiegô gradualmente
A' VENDA

NA PRAÇA GENERAL OSÓRIO N. 59
RUA DOS ANDRÀDAS N. 18

H. HACHETTE.-- Paris
dequenos apparelhos para limpar o interiror

das casas, escriptorios,
theatros, oto. .to,, sem levantar

.:i»s poeiras

^^_______ _______J^____^_l^_Í_^_iS

^^_______r KSS_gli-i---flR5S__B___^_^-^__F

Depositário: -Avenida Çenfral, 60

FIGADO E INTESTINOS
"LICOR 0OS INGLEZES

¦ "•' ''"if "> ^TZ^y Tjffi " ¦"""" •»
.Apentiv».múit,o*áj>Tadavèl o regularizador das funeções g-astro-inlestinaes,: „ ;, tondopoi; basejo rhuibarbodaTartaria. Soberano para desengorgitar o

flgado .e ç.^pellir -toxinas dó orgápismo, dando optimos resultados contra o im-
paludisiho e opilação, pelò qúe é avultado o .seu consumo

..lW no intenor. do Brazil,* em cujas zonas' palustrcs é reputado o maior
„,*,_...,-.' .. „ inimigo do impaludismo.

Erigir o ci_5juo do fabricante cm cada rotulo : Silva Araujo & C, Rua Primeiro"f" **'*'.. 'do Março 3, Rio de Janeiro

' \ tP \
i X^*A»Ht»IAan, Kfl SUMUA

Tív Xw^X'»51**» «¦*» H«*
_«« Vi \-i_-, e* »a»»ím%S \ _^^Xt*m»,; «"^ "*#wmVt__&

^Kkbntrin \*^'\

Mtrc-, regU-rnl- sy O ^
I CUID&30 CONl ÃS !55ITAÇflS_ Q~. "¦—g_c \

Íí 

i,.; fVÜ-K n__i*L* . C*?l5\ it_______________i
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CINCO
SORTEIOS

Paga-se só 28 nas segundas-fei
ras e tem-se direito a cinco sor-
teios, pelos dois finaes (dezenas1
da Loteria Federal, das segundas:
terças, quartas, quintas e sextas
feiras; se no fim de 15 semanas oi
sejam 75 sorteios, náo sair o nu-
mero, ter-se-á comprado um ex
cellente relógio de parede ameri-
cano, batendo horas e meias ho-
ras, corda de 8 dias.

•K6JAESMA-CH85JVA8

CastSo e argollinha de prata dt
lei, seda pura.

20 semanas a 28, com direito »
4 sorteios em cada semana pelos
dois finaes (dezenas) do 1* premit
da Loteria Federal, só 20 semana:-
com 80 sorteios!!

Grande variedade de planos coo-
perativos para se obter jóias coni
brilhantes a prestações semanaei-
desde 18500 até 30g000, com direi-
to a 1, 2, 3, 4, ou 5 sorteios em
cada semana, pelos dois íinae.
(dezena) da Loteria Federal.

Loterias da Capital pedepal
BxtrâoÇSé-» ahj.r|»s, sob -a Bacsatv.av&o -3« sbveraó da União

-B^T^-^-cçiôaàs ssím: s_ejt"b*m:b_ro
»Seguutlii8-feirftS 16:oÒO$ _iur 800 réisrerçuB-íeiras í3_5-*000,i" 1$('U0 „l_uftrtii8-feiras 16:000$ ijcoo »'juiiitas-.etnis SOsOOOíS 18C0Ò 

»
íextas-feiras. l*3:OOOSp ljooò »
Sabbados 60*000$ 3,8200 »

187 - 3-

omssiamstaa

HOJE, 5 t)E SETEMBRO

2o "©£OiOOO-bOO O *=sí:"-
FOI- *?$900

N09 PREÇOS ACIMA ACHA-SE INOLUIDO O SELLO ADHESIVO

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser dirigidos aos agentes
geraes, Nazareth &C, rua Nova do Ouvidor n. 10, nesta capital, aconipa-
iihados de mais 700 réis para o porte do correio. OÓrréspondehcia á Obra-
panhia de Loterias Nacionaes do Brazil. •— Caixa 41. — Rua Primeiro de
Março n. 38—Rio de Janeiro.

NOTA — Os prêmios superiores a SÍ>_I*$, em virtude de lei. estáo su
jeitos ao desconto de 5 *_.

Pedidos a .WA^AR^Tn
aSSta

3. f*tS-6 "nlè.t

* -a / &>k pí S.^» / - ^1 n "S*

z II /<:¦, i^, d i-,
(_________] íp f m *j*ífyv./-*f-í?_™ ç? -^**

-AS
3P03.-ÍC_A.3D_A_S

os unguentos e sabões medi-
cinaes* que são -velhas e «na
chronlcas. formulas que não
estão mais á altura dos tempos
modernos, além de serem com-
posta» de gor^uvsis i-ançosas e
potassa irritante e cáustica!

TJSJmJB
¦ «i do Dr. 'Eduardo' 

FráiTça
¦ _L íl ADOPTADA NA BUIIOP-
l__l%0 1* NO HaSPITAL, DU MAI1TOIA. Roraedio som gordura

£3fy ^5^ oura clUca. d.iü moloa-
PREÇO g-_fi ffltias da pelle, feridas,

;000 ^M ^^ampigees, frioiraa, suor^ ^^ dos pés, assaduras,
•a » manchas, ti

Depositários no Brasil @ fj _"ua. sardas
Akaüjo Fiieitas ít C. SL 0 brotoejas,

RUA DOS OURIVKS 11_ "**" f*onorrhéa,
oto.

' S. PBDRO 00 m
na Europa : Cablos Erba—Milão §

3$0

Feçiuu prospectos na

COO-P-E3_R_A.lTI"Vrj!%. OSlIiOlNrOIVESTRiaJi..

BARBOSA & MEIjIsQ
1*3-5 RUA O O HOSPÍCIO 13-S'

Patek -Philippe & C.
O melhor reíoálo do mundo

Vendido a prestações .
semanae* sem augmento de preço

ÚNICOS AGENTES
NO BRAZIL INTEIRO

Gondolo & Laboi_r.au
iíelojokihos

71-Rua dc. Quitanda-71

;R &. RICHEMOMP
Consíraclores de macEinas a vapor, bombas, eíc.

. ^ih--:^£A.-yyy:Zyr!^:y'yüh^'y:Z'y:Z!S-yyy-:Zy.;z- 'ZjiiZ ' 
Zi:"y»víSi%*«a--»_,,

rs' i.» '-'•.: ^^^^^^^^^^*^ i Agente no Brazil: E. LAMBERT

ifiua nova oo ocr^roo^Rf ío

S Banco Commerdále ltalò-Braziliano I
m
to

CAPITAL: 5.000:0008000 fc
fc
fc

<ft IP^imlcIo <le reserva l,2oo;ooo&ooo fc
l! fc

jgj Secção-TAPORES*í Viagens semanaes ontro :
$it Nápoles, Gênova, Marselha,
i^ Barcelona, Rio de
jj< Janeiro, Montevidéo e Bue-
rf nos Aires
v P0'03 vapores da :

| NAVIGAZIQNE BEHERALE ITALIANA
J_4 LA VELOCE e ITALIA
Üf -)(-
^—BILHETES DE CHAMADA —

jft

>;v-
-ic*4

Secçao — CAMBIO
saques sobro :

Portugal e ilhas, Hespanha, >__.
Italia, França, A^

Inglatei-ra, Turquia, Monto vi- ?»
dóo, Buenos Aires. etc. oto. <?'

~H &

Letras entregues immsiliatamoi.tg '1*
)(- fc

Venda e compra tio moedas ,<*".
,$

fc
fc

EM PÉMÊmO DE SsBâEÇO K. Sã
í^^^^^^ ^'^ ^^^ S^f**^*

-B3

:.. ^«__a «, f» i.

_<íIl çj.vie vexicle íni-ais laaraX"©
COWVEiVl LER

GRANDE E RE?IL REPUCÇi^O M05 PREÇOS
<vn__j___;___,_&-.>..>*. u^.tf-vvrvit:*-,*•*'¦**. .v»r> t-v-swt _ji.*_,-í-..*_-_..;;-* ,1 3 ¦

Chapéos para creanças
1$000, 1$500, 2$000, 2$500,
3Í000, 3§500, 4§000, 4$500,

| 5$000, 5§S00.

Chapéos para homens
2§500, 30000, 3g500, 4$000,
4^500, 5£000, 5g500 e 6^000

Chapéos de brim branco
a .§500

Bonets para creanças
1*^500 e 2§000

Chapéos de Sol
3«500, 4$QO0, 4<*.^00, 5§000

5g500 e fi^OÜO
Orando soR,-íi-ie---«-i*'« gwar-

da-ci-uvas, cmn cartão do
StratAi « díi «ura |>í.í*__ __«tit..'"**'''.
c -_«¦----«_-•**_*"¦.

Colossal isorílinsc-j-.... do heu-

p-m**.?. TOPOS*05 PREÇOS
K_BBM-_____a_-_-_B-Hnwac-M_9c_u ¦__.*. _______-uta_____M__n_--in_-_-__--Z-t_fai

Cu.ai8.a-se a attenção if.o
respcSlavo! 5)n_!?Sk,.w f.iiu»-;-; a
graiiil«) expiosSção ilm chaj)éo_i
.gme eslá f-isíOEí..»:. _*mí» casa
ciajos preços -tào iè..- eqüiape-
tidor.

118 ANTIGO 64 AVENIDA PASSOS 118 ANTIGO 64
Jj. F. m?i<.I£L P&CÜEÇO Rio ide «r_A.isrsiPi,>

¦* ?s
i

OLE© ^L V~Ar'VíARfl

&

fiísMraí&iã© dè Cytogè»òí e_©Seo de €.«plyara
Cápsulas cie Oleo de Capivara puro

Cápsulas crebisoiádás^de ©Seo «8<3Cjí3.5í'í»,.,!*'*i
Capaiilas de Cytogeuol e uleo de Capivara

São os únicos medicamentos que curam a ai-èml-s, neu-
rast-Ssení». tuBeireulose, ac-l._K._a, I__-.palud|8Íi_i«_ e todas
as affecções dos órgãos respiratórios, applicádo com reae-s van-
tageas uos casos em que se torna necessário um réconstitúmie
enérgico. ,

Veudo-BO em toflnB aa plionanoiaE a ãvosotiRU do Eli. dn Jü»uni-;o o ^ia
deposita g-sri.1 fc

SOS — "RIXA. "O^.. _A.Xj3F'.A.3Sri__"T3GJ*-ft-.-~ SOB
!_>harn.áèia i'*"i.' S. AiDXi"L8,__lí'©l_aÂ

Preyo do frasco 4.J00O. Preço de dúzia 425000

13'Mr_._ais activo cio cj_M.e o apiole _a _a.pioIi*o.f_ otisiss suspensões -a nicn«
sti-iiaíções cii_--fice*is;mi£tis eífic-az: «3o queos fen-uginosos e sl quina xxas
flores brancas, E' ínfallivel nas moléstias áo utero. Yenüe^se em todas as pharmacias.

Laboratório : DAUDT & FREITAS « Porto Alegre
Deposito geral: DROGARIA PACHECO, Ruídos Andra-cUs n. 59 i>10 de .__.ne.ro

»'BBMBB-B

F^olHetitM cl'0 SÉCULO

jfis~Wmantes de hoje
[POR

PAUL 
" 
JUIVÍ-c'-^.

,-,{í;í;.:í!k; úíi;] Quem quer\que lu:; sejas, vis ahi teu amo!...
pri:b-i:bide*..a. ._p aete

r.ârr.viii
ni,;, ; B1.LA. A|SÓS...

Então porque ?! retorquiu elle.
Eu não tenho a liberdade de dar cem
passos 1 para onde. bem me parecer ?

E7nCertamente 1 concedeu ella coni
o mesmo timbre um pouco embara*
çado.

Pois bem IJentão, não ralheis,
replicou elle com um ar de alegria
terna que o tornava infinitamente se*

GISELI_E]_DE NOYANS
duetor. Sede gentil como de ordina-
rio, e vinde comigo...

Ella considerou-o, cheia de inge-
nuo susto:

Comvosco'?... Oh! senhor Mau-
ricio, uão é possivel l

Então porque? repetiu elle com
uma suspeita de impaciência, como
homem que não admitte que se oppo-
nham a sua vontade. Si eu tenho a
liberdade de espiar pacientemente a
vossa apparição, uão sois vós livre.

passear com quem ,voBlambem,
apraz ?

Ella abaixava a cabeça. Não acha-
vanada que responder. Fora preciso
declarar firmemente que não queria,
e ellanão.tinha força para tanto.

Com. um volver d'oÍhos elle verifi-
cava esses,proçlromos.,do derrota.

—Depois disso, continuou' elle,
com um tom expoutaneamente amar-
go, não sois tão independente quan-
tosemefigurava...Evós.voltaespara
casa, quando eu espreitava paciente-
mente:i. vossa'saida", para vos pro-
porcionar alguns instantes de distra-
cção nessa tarde de domingo, o pri-
meiro, bem sei, quo a tyrannia de
Clara vos deixou, ato aqui... Não
tendes pois necessidade da minha
companhia...Si àca»«,opreferisoutra,
o que o direito vosso,conféssàe.Ò in_n
camente, eu não vos importunarei
mais! fsviC. ãt»è

Francisca era demasiado ingno-
rante da estratégia amorosa ' 

para

adivinhar nisso uma manobra classi-
ca.,Ao mesmo tempo indignada pela
suspeita e tocada de um ciúme de
cuja sinceridade estava longe de
suspeitar, ellá protestava vivamente:
" r;Eu.y;"Sènl_*6r Maurício!... Ah!
ora essa!... Eu venho unicamente
buscar noticias de uma cliente, mlle.
de Noyans, que não voltou ao arma-
zem desde que mlle." Moucliot seguiu
os trilhos da.nossa antiga patroa....

—Clara não poderádeixar de ser
sensível a esse zelo 1 declarou elle
com aquelle accento propriamente
seu, e que ninguém sabia si era iro-
nico ou serio. Mas não se trata dis-
so! Fica entendido que o vosso
tempo vos pertence ?

—Sim, reconheceu ella sem alti-
vez, pois presenlia a conseqüência
da confissão.

—Então, eu vos levo...
Com uma autoridade terna, elle ia

tomaupo o braço da donzella para
debaixo do seu.

O contacto 1'eJ-a vibrar; entretan-
to ella ainda se defendia:

—Não,senhor Maurício,.. Na ver-
dade, não seria conveniente...

Ella tentava desembaraçar-se; do-
cemente elle foi apertando o abraço.

—Eu faço figas ás conveniências ;
ora essa ! Que é uma pequena puri-
tana assim ?... Olhue para todos os
pares felizes que aspiram com deli-
cias o ar puro dessa tarde primave-
ril; as conveniências são os últimos
dos seus cuidados, eu vós afflanço.

'Elle ria, com um riso sonoro que
ellá" não conhecia, e deante do qual
ella se sentia desarmada.

Desde que elk- conservava o braço
debaixo do deli;., estar já:nâo èrà.a
mesma: parecia-lhe qne ella jâ es-
tava fora desi que era mera coisinhá
prestes a desvanecer-se de alegria,
derreter-se na volúpia que o trans-
portava...

Para completar á sua victoria, o
tentador ajuntáva:

Eu uão perdoaria a mim mesmo
o abandonar-vos á vossa solidão du-
rante este bello dia..'. Como seria

#divertido estar lá em cima, sósinha!..
Nós vamos ao theatro, e daremos
um giro depois...

Ao theatro ! repetiu ella, enrai-
vecida comsigo mesma.

Ella não resistiu mais. Documente
foi deixando a sua mão mimosa sò-
bre a manga do mancebo, regulou o
seu passo pelo passo que a arras-
tava.

O theatro ! Era a palavra magicâ
que abre as portas do desconhecido.
Ainda nunca ella havia posto os pés
em um desses logares de illusão, e
ia, subjugada, com a noção confusa
de que seria isso o começo de algu-
ma coisa nova e bellissiiúa...
. Humilhada um pouco corn o seu
humilde vestido preto, ia porém de
cabeça levantada, erguia-se na poh-
ta dos pé_ para não parecer clemasi-
ado pequena ao pé desse alto e esbel-

BggSggBOTMBBggggtmjg_«J^^g-^g
to rapaz a qu<:m, por um sentimento
feminino, ella tinha orgulho, ao mes-
mo tempo,Ide dar o braço. Pirecia-
lhe que as outras mulheres a olha-
vam com iiwja, e uma felicidade so*
brehumona a innriridavá...

Entretanto, Maurício tinha chama*
do um íiâcre, que, iiaiguns minutos,
trouxe o par deante do castello. Sen*
satã e delicadamente, também, o
mancebo escolhera um espectaculo
apropriado á ingenuidade da espécie
dora. Era um encanto, em um nume-
ro incalculável de quadros, cuja he*
roiua,depois tíàs maiü incríveis áven-
túras que atravessava um baile pro*
digioso, acabava naturalmente por
esposar um príncipe bello como a luz
do dia.

Francisca saiu dali òarnbalando,
òffuscàda. A musica, as luzes, as
dansas, os juramentos, o.s beijes,
tudo isso fervilhava em sua cabeça
o a enchia de um redemoinho tres*
loucado.

[Continua)


